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IQ.

Faculdade de Direito-do Recife, Director,( Tratamento de iSxceilen-"
- cia ). .

Vise onde deCamara^^ ibe.

Lentes Cathedraticos,( Teem as honras de

Desembartado^ e o tratamento de Senhoria.

*9^

IQ anno,
1  Cadeira-Dr. José Antonio de Picueiredo, Deputado a AssemWéa GeJ
a  ̂ ̂ *2  Cadeira- Conselheiro Dr, José Bento da Cunha Figueiredo.

S« ^ '

ín Cadeira- Br, João Sllreira de Souza, Deputado a Assembléa Geral2» Cadeira- Br. Jeronimo Viilela de Castro TaTares.

2Q anno

3c anno.

if Cadeira- Br, Braz Florentino Henriques de Souza.
2^ Cadeira- Br. João José Ferreira de Aguiar.

45 anno.

1  Cadeira--conselheiro Br. Lourenço Tri^^o dé Loureiro-Beputado a
ü.sserabléa Legialatiya desta Frovirrcsa.

2  Cadeira- Manoel do Nascimento Machado Portella,

55 anno.

Cadeira- Br.Francisco de Paula Baptista,Deputado a Assembléa
Legislatira desta FroTincia.

2  Cadeira- Conselheiro Br,Pedro Autran da Matta e Albuquerque.
3®" Cadeira- Br. Vicente Pereira Rego.

Lentes substitutos.

{  Tem as sobreditas honras e tratameantos. )

Br. Jogo Capistrano Bandeira de Mello Filho.
Br. Aprigio Justiniano da Silra Guimarães.
Br. João José Pinto Júnior.
Br. T arquinio Braulio de Souza Amarantho
Br. José Liberato Barroso- Deputado a Ássembléa Geral.
Br. Antonio de Vasconcellos Menezes de Brumond.

Secretario
Bacharel José Honorio Bezerra de Menezes.

Bibliothecario.

Conego Joaquim Pinto de Cempos.

f

i.-

Collegio das iirtes.

Professores.

Latim. Bacharel José Lourenço Meira de Vasconcellos.
Francez- Br. Cândido José Casado Lima.
Inglez.- Vago,
Philosophia. Êacharel Antonio Serculano de Souza Bandeira.Deputado

a Assembléa Geral.
Rhetorica-Bacharel Innocencio serafico de Assis Carralho- Deputado
a Assembléa,
Geometria- Tenente José Pedro da Silra.
Geographia e Historia- Bacharel j/snní-i -p ■ ^

Jüanoei Ferreira da .siiva-.
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Substitutos.

Latim.-Inglez- e Prancez- Dr. Francisco Pinto Pessoa.
Geographia, Rhetorica e Philosophia, üacnarel Padre Joaquim

Graciano de Araújo.
Geometria- Bacharel João Vicente da Silva'Costa.

Illmos Senhores

A honrosa tarefa, que me confiastes, a "benevola demonstra

ção, que me destes na sessão de encerramento dos traoalhos desta dis.

tincta Faculdade, era o anno passado, para apresentar-roe noje a Ke-

raoria Histórica ou chronica dos factos nella succedidos durante a-

quelle periodo, foi sem duvida muito superior ás minhas forças.

Enfraquecido por incomraõdos de saúde, em grande parte devi

dos aos dous laboriosos e successivos concursos á que subinetti-me

para conquistar o elevado logar aue ora occupo, á regencia oue lo

go e em seguida me coube de uma das mais difficeis cadeiras desta

Faculdade, ao penoso trabalho dos respectivos actos e dos exames

preparatórios, cu que assisti como commissario, nomeado pelo Exmo,

Senr.Director , tudo naquelle mesmo anno, não podia por certo corres

ponder cabalmente á vossa expectativa.

Já para isso deveria iní'luir poderosamenta a minha reconheci

da insuffiencia, como ,o Lente mais moderno, desta illustrada Facul

dade, e por conseguinte o ultimo em serviço, em mérito e a todos

os respeitos. entre tão conspicuo corpo Magistral. Se desfarte ex

cessiva foi para ccmimigo a vossa confiança, peio que vos sou muito

grato, tembem o deve ser a vossa benevolência, que vos pc^o para des-

culpardes as numerosas omissões e grandes defeitos que necessaria

mente encontrareis neste árduo trabalho, que com todo acsnhamento

venho submetter á vossa justa e esclarecida apreciação, maxime,at-



tènta a minha própria conTicção do desTalor delle ante Memórias iden-

'ticas de subido merecimento, que anteriormente tos teera sido apresenta

das ,

II.

■J
Possuído de grande júbilo por nos acharmos de noro aqui reuni

dos, não posso, antes de começar a narração de que fui incumbido dei

xar de render ferrorosas graças á Dirina Prorideneia por hayer conce

dido a esta Paculdade um dos ennos mais prósperos, sem o menor acon

tecimento sinistro na saúde todos os seus Membros e sem a menor que
bra nas relações de perfeita harmonia, reciproca satisfação que entre-
elles reinou, perecendo uma yerdadeira associação fraternal,( senti

mentos estes mui louTareis entre pessoas de elevada posição e destina

das ao nobre e honroso fim do cultivo da sciencia), assim como pela
Iregularidade, ordem, disciplina e aproveitamento que em geral se ob

servou entre os Alumnos da mesma Faculdade no crescido numero de 381;
donde se pode concluir que esses briosos mancebos já vão melhor c ora-

prehendendo os seus deveras e o modo de cumpril-os restrictamente.por
isso mesmo que vco entrar na carreira em que o respeito a Autoridade

legitima ê o primeiro desses deveras, como bem o disse Salvandv.Minis-

tro da Instrucção Publica da França. ^
- '<

C ongratulo-rae ainda cora os dignos Lentes desta Faculdade que me ■
ouvem,pelo disveilo, zelo, saber e circunspecção, com que procurarem

desempenhar suas obrigações relativas á disciplina escolar e ao pro

gressivo desenvolvimento das doutrinas scientificas, com o glorioso

fim de concorrerem para a completa regeneração do ensino superior,eo

que fui testemunha ocular, J

III.

Registrando pois estes factoe, para mim de sumna importância,ple

no regosijo, e grande ufania,considero, "que tão feliz passado deverá

produzir no espirito de todos a maior confiança e bem fundadas espe

ranças de que ainda mãis brilhante e satisfatório será o porvir desta

Faculdade, como a nova estrella d'alva é precursora de- dias mais ela- ^

ros e mais serenos, E o mais vivo penhor dessa segurança ê por certo

o Exmo.Senr,Visconde,de Camaragibe. digno Lirector desta paculdade
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que sempre se ha mostrado tão afanoso e dedicado quanto ao bem desta

Faculdade, accrescendo-ihe as mais delicadas e polidas maneiras para

cora todos 06 Lentes, Estudantes e Empregados aella.

Autoridades bem respeitayeis nesta Faculdade também assim ajuiza

ram em annoB anteriores. O nosso mui distincto e sempre chorado col-

lega, o Pr, Joaquim Viixela de Castro Tayares, disse em sua Kera.oria

Histórica, de 1866 que uma das primeiras necessidades desta Faculda

de. a boa direcção. fora devidamente satisfeita com a nomeação do mes

mo Exmo.Senr, Visconde de Csmaragibe. porque elle possuia as precisas

habilitações e qualidades para dirigir um estabelecimento scientifi-

CO desta ordem, sendo que desde então a ordem e a regular idade dos

trabalhos foram mantidas

Os Senhores Lrs. José Antonio de ^'igueiredo, Francisco de Paula

Baptista, Aprigio Justiniano da Silva Guimarães, em suas Memórias His

tóricas de 1851,1858,1860, e outros tao preclaros collegas nossos em

idênticas e successiTOs trabalhos, também consideraram digna, zeloza

e illustrada a direcção do Exmo, Senr,"Visconde de Camaragibejdonde se

conclue que com sobeja razão a considero credora de todos os elogios

e a melhor garantia para continuação do estado prospero desta Facul

dade .

Os que bem me conhecem e avaliam devidamente a independência de

meu caracter, sabem perfeitamente, que ab^ino a lisonja, porque não

costumo |jrestar preito senão á verdade, só sei honrar caractares dis-

tinctos 6 recoraraendareis por seus honrosos precedentes e toobres qua

lidades civicas, quaesquer que sejam os seus matizes políticos, con

siderando que eiles, como sembras passam, e somente a virtude perdu

ra e cada vez se torna mais pura e radiante.

IV.

Se uma Kemoria Histórica se limitasse unicamente a referir os fa-

ctOB notáveis Decorridos na Faculdade, no decurso do anno, pouco es

forço exigiria, nenhum mérito poderia ter, porque todo trabalho da

sua confecção consistiria em guardar a melhor ordem e raaxima fideli

dade na exposição chronologice. de taes ao ontecime tos, ou aliás em re-

gistral-06 como testemunha impessivel ,sem comraentario algum,e em face

m.: . '
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dos precisos ducunentos. lias desde que nessa Memória deve-se especifi

car o gráo de desenTOiTimento e fazer a exposição das doutrinas pro

fessadas na Faculdade, é missão assáz espinhosa, que exige considera

ção importantes sobre o systema e methodo do ensino^ e a indicação de ^

medidas adoptaTeis e concernentes ao seu incremento e progresso, as- |
1

sim como d« theorias noras, seguidas com feliz êxito nos- paizes mais i

adiantados,que o nosso, no maior empenho do século 19- a instrucçEo ^
publica-tudo como exigem os Estatutos das Faculdades, que neste ponto ]

sabiamente não as reduzirão ao estado de immobilidade, dando-lhes esse

direito de iniciativa.

Para consecução desta ardua tarefa é indispensável grande cabedal de

conhecimentos professionaes; muita illustração ou vasta erudiçãojpre-

dicados estes que por certo me não cabem, como ingenuamente reconheço.

E por isso foi que antecipadamente pedi escusa da honrosa missão ae

ser o historiador e apreciador dos factos escolares cccorridos o anno i

passado, a qual, bem a meu pezar, não pude obter.

Irremediavelmente pois obrigado ao cumprimento do dever que me foi'

imposto, envidarei todos os meus esforços, fallando-vos com o sentimen

to que me inspira uma cousa tão boa e tão justa, sem a opulencia da lin

guagem, nem o brilho da forma,- que em outros, abundam, e de que absolu-

taaiente careço. Uem mesmo me seria possivel imital-os, embora saiba que

na imitação consiste hoje principalmente quasi toda a sapiência dos im

provisados litteratos.

Um homem de grande engenho consagrou entre os axiomas de eloqüência

parlamentar o seguinte conselho; Em vossos relatórios sede claros, exa-

ctos.precisos e imparcjaes. nãu busqueis dizer tudo, mas o que disser-

des dizei bem, j

Procurarei portanto fazer a fiel historia desta Faculdade, mas nao J
1

a sua apologia, bem ccmo emittirei a minha humilde opinião em estillo 1

simples e linguagem franca, a despeito das supervenientes invectivas

do rebanho alethophylo, . e sem receio de desagradar, porque antes isso

do aue enganar á quem '^ucrque seja.

..rr.
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sem a menor duvida nao teria a temeridade de submetter-se a exame,não

acliando-se assaz habilitado, porque o contrario serie em pura perda j

sua.

Esta divisão de approvação plena e simples bem se parece cora o sys-

tema de inteira e meia verdade, quando esta só pode ser una, indirisi-

vel, perfeita, absoluta, e sem fracções tees, por certo incalculáveis.

VI.

Para consécução desse único fim - das sete auprovaçÕes simples - os

Estudantes recorrera a diversos meios que lhes são todos mui prejudici-

aes. -I

O primeiro é o patronato, que elles -empregam em alta escala, de sor- j

te que mui difficil se torna a posição de Kembro da Coraraissão Julga- .

.dora nos exames preparatórios, sendo preciso para poder fazer Justiça

perder relações antigas e apreciáveis, que os Estudantes adrede vão

procurar em seu favor, ou aliás saltar por todas as considerações so-

cíaes, o que nem sempre pode succeder na aetuaiidade, época de pouco

stoicismo. Este mal já era laraejatad9,e a© mesmo tempo providenciado

nos Estatutos da Universidade de Coimbra- liv. 2- tit-I -cap-3, nos

setuintes termos, e sobre elles largas considerações apresentou o Sr.

Er.Aprigio Guimarães em sua Exposição dirigida em 1860 á Presidência

desta Provincia a cerca de taes exames,

E porque ( diziam os ditos Estatutos ) as {jroteccoes e os respei

tos a.lheios do merecimento destes Examen costumam salvc;..r nelles gran

de numero de irnorantes e Idiotas, ^ue sem estes ps.trocinius seriara

certamente reprovados: Ordeno que nenhuma acompanhe Estudan

te algum, güe for a exames, nem o apresente, nem falle, nem escreva

por elles aos Examinadores, nem ao Principal que ha de presidir aos

exames: sob pena de privação de todos os empregos, que tiver de mim, e j

de inha.bilids.de neroetua nor todos e nuaesauer descacnos ou emurcgos

mire noderiC' esoerer: Alem de incorrer na

Hinha Real indi^^nagão. que deve ser a pena mais sensivel.Kem os Exami-

nadores nem^o dito Principal poáerã.o aceitar ou receber carta, ou re-
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cado algum no Acto do Exame, com qualquer pretexto que seja, áebaixo

das eobreditas penas de priTação. irihabilidade e da minha Real indi^';na-

ção,

VII:

ProTidencias para regularidade dos esames

Preparatórios. ' ̂ i

Se essas medidas indicadas pelos ditos Estatutos da Unirersidade de

Coimbra são na substancia por demais enérgicas e pouco applicaTeis na

presente época, conriria ao menos garantir os Julgadores dos referidos

exames com a precisa independência, porque sem ella não pode harer jul

gamento recto. Segundo me consta, nos exames preparatórios na Bania ha

inteira incommunicabilidade dos examinandos , e o seu julgamento é feito

a sós 8 por esorutinio secreto pela commissão, para depois ser apregoa

do o resultado delle. Para chegar a ease lira lembro as seguintes medidas
ôI. Vedar o ingresso na sala dos exames, e durante elles, de toda e qual

quer pessoa, por maior que seja a sua posição social, sob o pretexto por

■mais attendirel que seja, nem de para flalar ccm o Pirector da Paculda-

de, ou com outro qualquer membro da Coramí-ssão Julgadora; e, no caso de
infzacçao, ficarem desde logo suspensos os exames; bem como os Sedeis,
que para isso concorrerem directa ou indirectamente, sugeitos á suspen
são e responsabilidade.

2®- Prohibir-se o recebimento e entrega antes, durante e depois dos exa
mes naquell.a sala, de toda e qualquer carta ou escripto de qualquer na-

turesa que seja para o Pirector e os dem<tAe l^embros da Commissão Julga
dora.

3. ETacuar-se, ( sob aquellas mesmas penas aos Bedeis, )a sala dos exam-és

durante a prova escripta, para <jue ella se effectué unicamente na pre- '
sença da Commissão Julgadora, e se estabeleça a mais perfeita incommuni

cabilidade e reclusão.

4  , Proceder-se ao julgamento das provas escriptas, apenas sejam ellas

concluidas entregues ao Pirector, sendo secreta a votação, como se pra- ■
•  1

tica nos actos Academiios, escrevendo nominalmente e assignando abaixo

dellas cada um dos Membros da-dita C omraissão o seu voto, o que adiante

melhor explicarei.
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Para mim é fora de duvida, que o motivo ou a razão de ser- daquella

disposição foi obrigar o Estudante a matricular-se na Faculdade cora as

idéias ainda frescas das matérias; que são como indispensáveis aos es

tudos juridicos, anteriormente estudadas. Do contrario procede, que el-

les se dedicara c.o estudo simultâneo dé muitas dessas matérias consti

tutivas da instrucção preparatória, e assim o fazem sera ordem, sem' sys--

tema e sem nexo, resultando que nada aprendem solidamentç, ou succede-

Ihes o mesmo que a folha de outto , ,que se torna mais delgada, á medida

que se estende,, por que gÉtriãa em superfície o que perde em profundidade!
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não s6 o atropello naquelles, como a falta de nexo no segundo, Effecti-

Taijiente mocos mal preparados, que a todo transe conseguem matricular-ae

na Paculdade, inscios dos principaes rudimentos, nella Jamais poderão

distinguir-se e so faraó a mais triste figura e assim concluirão a sua

triste careira em proprio detrimento e para flagello da" húmanidade,por

que nada mais insupportavel do que um ignorante com fumaças de Doutor.

XI.

O terceiro motÍTO do descrédito dos exames preparetorios no Collegio

das j^rtes desta cidade é todo local, e por conseguinte accidental,

Todos sabem, que esse collegio está collocado em um relho pardieiro

proximo ou paredes-meias do que é occupado por esta Faculdade, para mai

or depreciação desses dous Estabelecimentos scientificos-. Pois bem, a-

quelle pardieiro, pessimamente repartido, assaz escuro, e sobremaneira

accuihado, apenas tem tres mesquinhas salas, em que trabalham diariamen

te sete aulas. B' em uma. das maiores desses salas, oue se-lazem os exa

mes preparc-tori03, tendo ella 26 palmos, e 6 pollegadas de altura desde

as Janellas até uma pequôna grade, que serve de divisão para a galeria

dos expectadores, aqual e da largura de dez palmos, segundo as'dimen

sões que, a meu pedido, me foram ministradas pela Secretaria desta Fa

culdade,

Fácil e portanto de immaginar com que diffi cuidada se accommodam na-

quella saleta ( de 26 palmos e 6 pollega^^rs de largura) doze 'pequenas

raezaB para a turma: dós examihandqsj .ioe; bancos para ell"eB, uma grande^

meza para a Cornraissao Julgadora, outra de menor tamanho para o Bedel que

faz a chamada, e outra emíim em que se collocam as quartinhas d*agua,

alem do espaÇo c omprehendido pel o numero indispensável'de cadeiras. Em

summa, nessa mesma saleta ha cinco Janellas, das ouaes constantemente

estão fechadas quatro, para evitar por ellas a introducçao de auxilio

extranho, na occaeião da prova escripta. Logo "a estreiteza e excuridão

dessa seleta, a sua extrema proximidade do logar destinado para os expe

ctadores, pela divisão de uma grade, concorrerão sempre e efficazmente

para ser riols-da a i ncommunicabilidade tão .necessária e recommendada por

i
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occasião daquella prora escripta, sem duTida a mais difficil. Cora esse

acanhamento do logar não é dirficil a qualouer expectador illudir a tí-

gilsncia dos J3edeis e da Conimissão Julgadora, transmittindo aos exami-

nandorf alguma bolla, que contenha solução do ponto de. prova escripta,

á cujo sorteio elle assistira, ou aliás que em véz pausada possa di

tar-lhes a dita prova.

Similhante inconTeniente, que é todo lc;cal, mas de grande alcance,

por contrariar rieivelmente o mérito da prova escripta ( á meu ver a

mais difficil e essencial), deverá desapparecer logo, que o Collegio

das Artes sahir daquelle miserável pardieiro, e mais e mais vasto, o

theatro para essa prova; ou aliás quando ella for*feita com absoluta

reclusão e incomrnunic abi lidada dos examinahdos, como já indiquei. Esta

medida é tanto mais admissivel, quanto não é necessária ( segundo me

parece ) a publicidade durante a confecção da predita prova, nem pode

inspirar desconfiança contra aquelles commissarios porque,quando elles

não fossem tão insuspeitos e probos, não a deviam merecer, do mesmo mo

do que sóe pratican-se por occasião dos concursos no Collegio das j-urtes

8 nas Faculdades do Império,' ou na de Coimbra( sob o titulo de exame

privadojQuando ali se trata de poutoramento, ou ad instar do systema

nessa parte adoptado na França.

XII.

Nao duvido oue outras causas tenhao concorrido accidentalmente para '

o estado pouco satisfatório dos exames preparatórios, e aates as conhe- i

ço, porque tenho-as visto apontadas nas Memórias Históricas desta Facul

dade nos annos anteriores, principalmente na do passado, e nos Relatóri

os do Ministério do Império, aliás sem remedio algum até o presente.

XIII.

Julgamento dos exames preparatórios.

Para mim a Commissão Julgadora dos exeraes preparatórios, adoptada

a vista do que a França, Selgica, Hollanda, Prússia, e toda a Allema-

hha observan a tal respeito, com grande vantagem até hoje reconèiecida

geralmente e muito appiaudide. é uma rerdadeira CcmmiBsãó
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e fçLço TOtos para que nao seja alterada esta obra de madura reflexão

salTO para se elerar ao numero de sete os Membros dessa CommissaOj co-

^0 é era alguns daquelles paizes adiantados na instrucção publica, na-

ra maior garantia da regularidade dos ditos exaníes,

E' bem sabido que outr'ora os Professores do Collegio. das Artes,

como infalliTeis examinadores e em maioria, eram os verdadeiros domi>

nadores dos exames prepare^torios, ludibriando até a acção ou inspec-

çâo do Director do Curso Juridico, que presidia a esses exames para
I

conrertel-os impunimente em arca dos seus laTOres, affeições ou odios.

Hoje porem, não podendo aquelles Professores estar na antiga e propi

cia posição de dominadores dos exames preparatórios, e antes achando-

se em minoria ante aquella Conunissao composta de cinco í.:erTibros, neces

sariamente predominará a maioria desta, a cual, tão habilitada como os

mesmos Professores deverá julgar o candidato com toda rectidão, em fa

ce das suas provas, quando estes de sua parte não queiram para isso

concorrer.

XIV.

Prova.esoripta nos exames preparatórios.

i

Um grande defeito observeono julgamento da prova esoripta nos exa

mes preparatórios, e procede dos arts. 23,24 e 25 do Regulamentu com

plementar dos Estatutos, determinando que essa prova, deoois de ruorica^

da. seja destfibuida pelos "Examinadoras, os ouaeB a apresentarão no

dia immediato, para ser então julgada por todos os Membros da Ccnimis-

são. Bem se vê que desfarte os Examinadores, isto é, os Professores

são os verdadeiros Julgadores da prova esoripta, levando-as para suas

casas no dia, em oue ella se faz e trazendo-as no immediato jâ com o

seu juizo proferido sobre ellas, e quando deve ter logar'o seu julga-

mento por todos os Membros da Commissão, os quaes nesta occasiao não

podem devidamente aprecial-as, e sao obrigados á jurar ex«cluBivamente^

nas palavras dos mesmos ProfesíiereB; o que muitas vezes poderá- occasi-

onar graves inâxistiças, não sô pela fallibilidade dos juizos humanos,

se /tiao também por nao ser possível- pela urgência- deixar de confiar-

nelles.

Alem disto esse espao^de quasi 24- horas que decorre desde que os

j
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axamine-dores levam a prova escripta para suas casas até que a ;tra2em,
dá logar inevitavelmente a ferverem os erapenhos em alta escala, afim

de que ella seja julgada aomenos soffrivel.nara se realizar a approva-

çao simples, desideratum único dos Examinandos e seus protectores.

Para evitar-se estes inconvenientes seria acertado adoptar a disposição

da I-Vança de 7 de ííarco de 1853,isto é, de julgar se a nrova escripta

immediatamente, ou apenas ella se concluie aiim de reconhecer-se ror

este julgamento se o candidato está ou não apto a passar pela prova o-

ral. Hem se diga, que desfarte o candidato infeliz na prova escripta

pode estar assaz habilitado para a prova oral, e nella reerguer-se,por

que desde que se exige o concurso dessas duas provas para comprovar as j

hahlitações do mesmo candidato e uma dellas falha,já não é possível ve

rificar-se esse concurso. Demais a prova escripta constitue o melhor

meio para reconhecer a capacidade ou valor intellectual do examinando,

e não deve ser preterida pela sua facilidade labial. Cousin, verdadeira

autoridade na mataria, disse em sua Memória sobre a instrucção secundarit

da Prússia que os trabalhos excriptos servem principalmente para conhe

cer o talento do g.lumno, ao passo oue o exame oral apenas demonstra os

seus conhecimentos positivos. Em sunmia, a prova escripta é para mim a

principal para bem aquilatar o mérito do candidato ou por outra deve

ser a mais difficil para excluir a inépcia e a ignorância.

Tal é a importância da prova escripta que o /»nnuario da Universidade Ca-

tholica de Louvain a considera- a Única capaz de ensinar^á coordenar as

idéias, guardar a concisão, familiarisar com a redacçao, observar o es-

tyllo, exercitar a memória e o racioninio. Logo deve-se cercar essa pro

va de todo rigor possível, e prescrever toda possibilidade de patrpnato

na sua apreciação, para que só o mérito real á ella -se submetta.

XV. '

Prova oral nos exames preparatórios.

Tamebm em- meu humilde entender a rrova oral não deve ser collectiva

simultânea entre os candidatos, mas sim individual. Daqueila forme, fica

mais urns porta aberta ao patronato, pois raoilita ou proporciona mais
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dissiraular-se no exame alguma protecçSo k este ou aquelle candidato^

^'"snQs habilitado ao qual menos se interrogue. Alem disto a admissão,

Q,üe discussões simultâneas após logo da proTa escrij>ta tira todo re

pouso intermediário, que aliás se torna essencial, para poder nella

reanimar-se o candidato em uma palarra causa mais penoso trabalho aos *

Sxaminadores, e em seguida a desordem,que'de ordinário é inseoaravel

da injustiça,

11a França se tem Julgado como mais racional o julg£mento inairidual

da prova oral, e assim deveria ser no Brasil, onde os empenhes formara

o mais inextricavel assôdio, nada respeitam e tudo invadem.

XVI.

Recurso contra a.s injustas reprOTaçoes

nos exames preparrtorios.

Acho ainda justo, que se admitta algum recurso ou garantia ao Estu

dante, nue com plausirel fundamento intentar sua. queixa ( em termos

concedidos ) perante a Congregação por harer soffrido injusta reprova

ção, como pode succeder por'diversas causas.

Já assim permittiam os sábios Estatutos da Universidade deCoimbra

no livro 2- tit- I- cap-3-art- 13- nos seguintes termos: Havendo aiaum

Estudante, cue se queixe ao Reitor de haver sido injustamente reprova-
do no exame nas Escolas menores e peça ser admittido a novo exames:Tüm-

bem neste caso será obrigado o Reitor a mandar repetir o aito exame na

sua presença, Achando norem que a gueixa foi injusta, ordenará que o '

Supplicante mais não seja admittido a exame a^um.

Este segundo exame, á meu ver, deverá sér feito c an pouco mais rigor

do que o primeiro, com outros Julgadores nomeados pela Congregação, e

sob aquells pena imposta pelos ditos Estatutos de Coimbra. Assim fica

ria salva a dlignidade dô® primeiros Julgadores, assaz^ punido o Estudan

te, que tiver o arrojo de apresentar uma caiumniosa queixa a respeito

do seu primeiro julgamento, e seria ao mesmo tempo uma medida salutar

e valiosa garantia contra o possivel erro dos juisos humanos,Disse que

este segundo exame deve ser feito cora pouco mais rigor que o primeiro

para cortar pretextos ao possivel mau êxito.
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nal por Atíso de 20 de Agosto daquelle anno, bem como proposto pela

Directoria desta Faculdade por officio de 14 de Dezembro üo mesmo armo,

em virtude do art, 70 do Regulamento expedido pela Portaria de 4 de Maio

de 1356. O Governo Imperial porem não se conformou com a proposta e man

dou abrir nova inscripção para aqulle concurso, por Aviso de 18 de Janei

ro de I86I, a qual teve legar aos 9 de Fevereiro desse anno, apresentan

do-se ainda a ella aquelle Jáacharel e outro de nome i^ermillo Duperron.

ITo dia 19 de Junho de I86I teve logar o concurso, sendo Membros da

Commissão os Senre. Drs. Autran,Braz e Figueiredo, e examinadores os Snrs

Drs. Luiz de Carvalho Paes de Andrade e Felippe hery Collaço; este anti

go Professor da Lingua Ingleza no Gymnasio Provincial Pernambucano e a-

quelle educado e formado em Medecina na Inglaterra. Por essa occasiao

nenhum daquelles concurrentes foi approvado, e*, em, observância do Aviso '

Imperial de 10 de Julho do mesmo anno, abrio-se nova ou terceira inscri-

pção aos 12 ele Agosto seguinte. Aos 28 de Março de 1862 foram submetti-

dos ao respectivo concurso como candidatos os Srs,Carlos Ádolpno de

vellar Alchorne, e o bacharel Hermillo Duperron, sendo Membros da Com

missão os Srs. Director Visconde de Camarat^ibe, Drs, Autran, Silveira de

S ouza, e Examinadores os Srs.Drs. João Ant^.de Souza Ribeiro e Francis

co Gomes de Oliveira, ambos mui versados na Lingua Ingleza principalmen

te o ultimo, Foi então proposto em primeiro logar o dito Sr.Alchorne e

em segundo o Bacharel Duperron, Ainda desta vez não se conformou o Go-

%-erno Imperial com esta proposta { como lhe facultava o art. 80 do cita

do Regulamento), e mandou por Aviso do IQ de Maio de 1862 por aquella ca

deira a novo Ou quarto concurso.pelo que abrio-se a respectiva inscri

pção a 16 de Maio do mesmo anno apresentando-se a ella os aous candida

tos do anterior concurso e mais o Sr.Antonio Joaquim de Moraes Sarmento.

Aòs 4 de Outubro dê 1862 teve logar esse quarto concurso, sendo Membros

da Cominisaão Julgadora os Srs,Direc tor, Conselheiro Autran e Dr.Ptrtella,

e Examinadores Carioe Stenber, Proiessor de Allemão no Gymnasio Provin

cial Pernambuco, e o líegociante F,D. Mann, pesoas geralmente reconheci

das como nabilitadas nessa mataria,

Foram propostos ambos os concurrente, mas o Governo Imperial não se

onfofmou com a proposta, e mandou por nr. ^^  -^viso de 29 de Dovembro daquelle
c
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•dos Aspirantes ao Bacharelado em bellas letras.- por E^Lèfranc, e Q.Jo-

annin, obra publicada em Paris em 1863, que já conta 35 edições, os

Epitomes das dirersas Historias, por A.Lesieur, as PreXeçÕes escriptas

de Historia e Geographia por il.C . R &ffi. Professor da primeira des

tas matérias, obra publicada em Paris no corrente armo geralmente a-

proVada, e que já ©onta 5 edições, em sumraa o excellente Resuito das

Historias antiga, da idade media, e dos tempos modernos, por V.Dury,

Professor dessa matéria no Lyceo de Hapoleao, obra muito elemeíitar, que

apenas contem 344 paginas e serve de compêndio no Gimnasio Pernambucano

Logo é improcedente e inadmissirel aquella saida de falta de compêndi

os de Historia para se sacrificar o ensino de tÕo .importante matéria,

sobre o oue se deve desde já providenciar.

Consta-me ainda que fora ultimamente remettido pelo Inspector Geral

da Instrucção Publica na Corte, para o curso de Historia do Collegio

das Artes, o volumoso compêndio que serve para o Collegio Pedrp 22.

Sendo a divisão do estudo da Historia neste Collegio em diversos e suc-

cessivOB annos- é claro que o respectivo compêndio ali seguido nao po

de servir pare o das Artes desta cidade, onde em um sô anno se deve fa

zer todo o curso de Geographia, e Historia. E* pois muitourgente que

se represente ao Goverrio Imperial para mandar adoptar outro qualquer

compêndio de Historia apropriado.

Aqui cabe registrar que ao digno Professor de Geographia, o Sr.Dr,

Manoel Perreira da Silva, por Decreto de 2 de Setembro de 1863 foi con

cedida e gratificação annual de 320^000 reis, por contar mais de 15

annos de effectivo exercicio no magistério, nos termos do art. 28 do
j

Regulamento approvado pelo Decreto n® I33I A de 17 de Fevereiro de IS54'

e art. 24 do Regulamento de 5 de Maio de 1356.

XXI,

Ensino de Philosophia.

Sb me fosse dado tomar parte no plano.- normal da instrucção seòundaria

e preparatória atfí estudos Juridicos, não deixaria por certode indicar

como o melhor Tratado para consulta no estudo de Philosophia ( a não poder

servir de compêndio ) a excellente obra publicada em Paris no corrente
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anno e autorisada pelo conselho da Instrucção Puhlica, sob o titulo de

Manual de Philosophia. sendo a introducção e Psychologia- trabalho de

Ámedéa .Jacquee, a Lógica e a fíiswOi-ia da Philosophia de Jules Simon, e

a í. oral e a Theodicea de Emille Saisset. Sobre todos o estudo da Philo

sophia deve ser mui bem regulado, solido, methodico e substancial, fir

me e scTero em seus principies pelo poderoso concurso que presta ao exer*

cicio das faculdades intellectuaes &, E' ella, como diz Cousin, a scien-

cia do bem e do mal, do'direito e derer, das recompensas,as Obrigações

e das mais simples conreíiiencias, da differença da pessoa e cousa, .'do

que é liberdade. Deus, alma, absolutamente necessárias á Jurisprudência.

XXII.

Ensino de Ehetorica e Poética.

Em yirtude do art. 10 do Regulamento complementar dos Estatutos a proya

escripta do exame de Rhetorica consiste na analyse de um trecho latino

de um prosador, que é sempre as orações de Cicero. Entretanto no exame

de Poética essa analj^se é feita sobre os Lusiadas do immortal Camões.

Dahi parece resultar certa diTergencia entre dous clássicos de duas Ra

ções distinctas.

Pronuncio-me contra esta di5í)psição porque entendo que o estudo da-

quellas duas matérias constitue a continuação do estudo da lingua ITacio-

nal tão rica e tão sublime, que não tem riral nos seus delicados mati-

zes, nas finaes bellezas e primores de elocução.

Desde nue o ensino hodierno de Rhetorica não se cinge inieamente ás

doutrinas do Telho Q,uintiliano, e se tem preferido as excellentes obras

de Preire de CarTalho, e dos nossos illustrados patricios Padre Lopes

Gama) -i^^ernambucano ) Drs, Mello Moraes e Prancisco de Paula Menezes, os

quaes conseguiram exemplificar as suas preciosas lições nos melhores es-

criptores de nossa Patria he de toda Justiça que aquella analyse ee ef-

fectue sobre os nossos clássicos quer prosadores, quer poetas,afim de

que nelles se possa conhecer e aquilatar o rythmo, a propriedade a fa-

curidia e riqueza da lingna rernacula, ou segundo a bella expressão de um

t

illustredo Tarão.como elles: sabem dizercom termos simples conceitos gra-

^  f
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gre.gsoB não se heo de demorar nua.náo o ponto de psrtida for bem eg-

colhido. . • ,

XXIV.

Estudo da lingua latina.

Bem quizera que mais rigorosos fossem^ as proTSs no exames da lingua

latina, porque é nella nue se acha cscripta toda legislação Romana,

a mais saoia e a fonte da de todas as HaçÕes cultas; alem de que mui

tos Reinicolas e C ommentadoreE do Direito Pátrio a prefiriram para

suas importantes ohras, as quaes a cada mcynentò são consultadas, em-

hora 06 legulei os. pnacLencobrirem a própria ignorância, as qualifiquem

de TClhos e carunchogos bacamartes. Para isso seria conveniente ada

ptar-se para prove oral o systema de versão de todos oe classicoa de

livro eberto, ou de repente no acto delia, e para prova escripta um

trecho de nualnuer desses clássicos, e uma composição de Portuguez

para Latim muta)\^tis mutandis. como se pratica na Erança, lia Universi

dade de Coimbra sempre se reconheceu e ainda se considera tão neces

sário o estudo da lingua latina nue certas provas para consecução

dos diversos gráos Acadêmicos são nella eecriptas.

O afemado Lente Cathedratico da Eaculdade de Direito daquella, Ci

dade, o fallecido Dr. EiJancisco José Duarte hazareth, dali escreven-

do-me a 22 de Maio de 1662 sobre este ponto assim se exprime-.

Agradaram-me as theses, que attestem o grande progresso dos estudos

juridicos nessa illustre e distincta Academia e as muitas forcas do

defendente. As nossas theses em todas as Faculdades são cinda excri-

ptas em latim: sendo a lingua cortuguess pouco conhcciác.. em QUcnto a

latina é zinôE c liririua dos sebios; é este o meio de fazer coíl^tecer nc

■ g£"t^^-hgeiro o estec-o dci cultura das sciencias na nossa Universidade.

Q grande Dupin dizia; La languelatine est une langue parfaitement bien

faite dans tout ce que exprime les termes de droit.

Ha Hollanda Bélgica e iillemshha, ccmo asseveram Blondean e Cousin,

as provas dos estudos superiores são em latim.

Ha mesma França se exige no exame para o Bacharelado em bellas le

tras, alem da veBsao latina, uma composição do Francez para essa lin-

feua, Para responder cabalmente aos que a isso se oppõem, incluindo q







26

Br. Pinto Pessoa^ desde 24 de Julho á 23 de Agosto, tempo este em "que

esteve impedido por moléstia o respectivo Professor. '!
O mesmo Snr. Dr.Piiato Pessoa, por nomeação do Exrao, Snr .Director, subs

tituto a cadeira de Plíilosophia durante o impedimento do effectivo Pro- ^
«dl

fessor desde 10 a 19 de Junho.rPor todo o anno lectivo regeram as cadei

ras de Geometria, e os seus substitutos, por se acnar o illustre

Professor da primeira em commissao do Governo Provincial, e da segunda ^

em razão da difficuldade que tem occorrido no provimento da respectiva

cadeira acima, como já foi descripto.

Bo expendido se conclue qual o atropeilo em que viveu o dito Br,Br. j

Pinto Pessoa durante o ultimo anno lectivo para bem substitui^ todas a-

quellas cadeiras, de Inglez e Latim, e lRp:lez e Philosophia. simultanea-

mente aanuellas épocas acima indicadas de impedimentos dos respectivos *

Professores, e por conseguinte eis a mais completa demonstração de tudo '•

quanto a tal respeito tenho ponderado.

XXVIII;

Synopsis dos exames preparatórios.

Para se fazer uma exacta idéia da urgência de urna reforma regular na <

instrucção preparatória aos estudos Juridicos abaixo-offereço o quadro

synOTotico sob aS I dos Examinados- alumnos do Collegio das Artes- nas
i

épocas próprias do anno passado, com especificação da_sorte que obtive- !

rsm; bem como dos cue para isso não se habilitaram &; o que, ern face de

igual quadro dos externos BQ 2 que também fizeram exames, se evidencia

que o ensino particular, muito mais caro que o aaquelle estabelecimento, ̂

bem como sem a preferencia garantida pelos Estatutos para fazer os di

tos exames «m Novembro tem se tornado digno de maior confiança e credi-

ti),que o publico, Bo mesmo mappa bob aO I se evidencia ainda nue o Col

legio das Artes continua a servir de valnacouto das pessoas, que maiores

de 18 annoB procuram fugir do serviço ds Guarda Nacioaal e até do recru

tamento para o Exercito e Marinha; de sorte que, se aanGoverno Imperial.

parecer conveniente, poderá dali mandar dcsentulhar muitos bons servido-]
res para o Estado,concorrendo assim efficazmente para extiapar um dos

mais graves males, que atormentam aquelle Estabelecimento, como sempre

em vao se tem clamado, e ainda, em o anno passado o sfí n
^•V^Hela fp j

lavares i
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larga e Judiciosamente descorreu a respeito em sua luminosa Keraoria

Hist ori ca.

Ne I.

appa dos alumnos do Collerio das i-jtes da Cidade do Recife.

Estudos.

Latim, raatricuiaram-se era 1863, 118; perderam o anno em 1863,14;examina-
rsin-se em Novembro de 1863,36; approvados plenamente , i;; Simplesmente 13-
reprovados ,I2;até 17 annos, 13; de 18 a 21, 16; de 22.para cima, S- ha-'
bilitados, 26. . " .

Erancez, matri cularam-se em 1863, 107; perderajn o anno em 1863, 12; exa.
miuaram-se em Novembro de 1363, 48; approvados plenamente,.10; simples
mente, 21; reprovados, 17;até 17 annos, 19; de I8a 21, 23; de 22 para
cima. 6; .habi] itados . 57. ^ ^

iHglez, m&tricularam-se em 1863, 77; perderam o anno em 1863, 18; Exami-
n£iram-se em^Novembro de 1863, 27; plenamente 12; simplesmente 12; repro.
vados,3; até 17 annos, II; de 18 a 21, 12; de. 22 para cima, 4; .habilita,
dos. 14.

Geometria, matricularam-se em 1863, 42; perderam o nnno era 1863, 16; Exa
minaram-se em Novembro de 1863, 18; approvados plenamente,6;simplesmente
6; reprovados, 6; até 17 annos, 8; de 18 a 21, 7; de 22 para cima, 3-ha-'
bilitados, 26.

Philosophia, matricularem-se em 1853, 70; perderam o anno em 1863, 20;
examinarsm-se em Novembro de 1863, 33; approvados plenamente,8;simples
mente,17; reprovados, 8; até 17 annos,12; de 18 a 21, 16; de 22 para ci-
ma, 3: .habilitados. 50. ,

Rhetorica, matri cularamaeera 1863, 20; Perderam o anno em 1863, 7; Exa
minaram-se em Novembro de 1663, 14; approvados plenamente, 7; simples
mente, 6; reprovados, 1; até 17 anno, 13; de 18 a 21, 6; de 22 para ci-
ma. 5: habilitados. 14. '

Geographia, matri cul ar am-se , em 1863, 90; Perderam o anno em 1863, 31;
Examinaram-se era Novembro de 1863, 43; approvados pienamente, , 15: simples-J
mente, 22; reprovados, 6; até 17 annos, 10; de 18 a 21 , 27; de 22 para
cima, 6; habilitados. 18. \

Historia,

Total.
Matriculados em 1863,524.
Perderam o 'anno êm 1863, 118
Examinados em Novembro de 1863, 219
mpprovados plenamente, 69
Approvados simplesmente, 97
P.epr ovados, 53
Até 17 annos de Idade, 7 6
De 18 a 21 , 109
De 22 para cima, 31.
Habilitados, 205.
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XXIX.

Faculdade dftBireito.

Abertura daFaculdade.

Kas épocas competentes, isto é, á 3 de Fevereico do anno passado

começarem os exames preparatórios, funccionando alternadamente como

coramissarios por parte do CrOTcrno os Srs.Bacharel Joaquim Pires líacha-

do Portella, então Director da Inctrucçao Publica desta Província,e

Dr.Aprigio Justi-niano da Silva G uimarães,e do mesmo modo por parte

da Pirectoria desta Faculdade os Srs.Prs, Vicente Pereira do Rego e

João José Pinto Júnior.

A 3 de líovembro do mesmo anno começaram os ditos exames, funccio

nando como commissario por porte da Directoria desta Faculdade o obs

curo autor da presente I^emoria, e por pacte do Governo o RvmQ.Sr.Pa-

dre liestre ignacio Romerico dos Santos,digno Professor de Latim dá?

^  Gymnasio Provincial Pernambucano, O Exmo,Senr.ConsQ,Dr, Autran,respei

tável Decano desta Faculdade, apenas por duas vezes, durante todo a-

quelle anno lectivo, substitutio o ExmQ,Sr.Director ^isconde de Cama-

ragibe, a saber, a I durante o mez de Karço, quando elle teve de to

mar assento na Assemblea Legislativa desta Província,e em seguida na

Gamara Temporária, nas nuaes occupava a mui honrosa Presidência, até

8l7 de Junho, que reassumio o respectivo exercício, e a 2 durante II

dias no mez de Agosto, que o dito Sr,Visconde de Camaragibe funccio-

nou como Presidente da Assemblea Parochial de São Lourenç'b. .

XXX.

Dârectoria interna.

p  Ainda que em geral as administrações internas sejam destituídas do

4  preciso prestigio, e força moral resultante da effectividade do empre

go, pelo que nada emprehendem de radical ou positivo, todavia a subs

tituição da Directoria desta Faculdade, quando accupada pelo FxmQ.Sr

ConsP.Dr.Autran, é a mais completa excepção desta regra, porque pos

suído elle de uma solicitude a toda prova e da mais pronunciada esti
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ma e dedicação á esta Faculdade, da qual foi um dos "beneméritos funda

dores, bem como do tJurso Jurídico de Olinda, da linga pratica de 35

annos no liagisterio, dotado de uma imaginação e teaento{ ainda não en

fraquecido pela idade) á par de muita illustração e moralidade, ̂ tarna-

se incansável, demonstra o maior zelo possivel, presta os mais valio

sos serviços, em uma palavra, excede sempre a plena confiança que to

dos nelle depositam. Vós bem sabeis, Senhores, que nSo procuro destoar,

te thurificar a esse nosso venerando Mestre c mui distincto Collega,

( ura dos beneméritos fundadores do Curso Jurídico de Olinda), quando

assim me exprimo, porque todos vòs á porfia e de continuo sois os pri

meiros assim consideral-o.

Para mim o Sxmo. Sr , ConQ,Áutran, ( o mui distincto Doutor em Direito

pela Faculdade de Aix em 1827, collega dos exímios Richelot, hoje De

cano da de Rennes, e de Hue, hoje ali Professor de Direito civil Fran-

cez o que se lê na obra de A de Fontaine de Reobeeg-noticia sobre o

Doutorado em Direito na França) é um verdadeiro padrão de gl-bria da

nossa Faculdade, em summa é elle um celebre e vivo Monumento da anti

güidade , como alguém disse com muito espirito acerca do grande Prín

cipe e eminente Diplomata Tayllerand, ao vel-,o todo cnca.necido, mas

ainda muito vigoroso em 1832 não abandonar as suas altas funcçoes de

Embsixador da França em Londres.

Pcrmitti-me, Seirs, que era apoio deste mcú. fraco juiso, e por ultimo-,

eu invoque e transcreva as eloqüentes expressões do Sr.Dr,Aprigio Gui-

meraes, um dos ornamentos desta Faculdade, a respeito daquelle respei

tável Decano delia," ú Conselheiro Autran,se Deus me tivesse dado a-

lentos para ser um dia lente de Direito^ seria na cadeira o meu modelo.

Perfeito conhecimento da lingua, fácil elocução,pronunciação elegante

e acentuada, lógica vigorosa na argumentação.muita vez ao modo dos

«I grandes argumentad ores da. Dscolasti ca, amenidade de estyllo com que

*  facilmente se faz entender, e eis urn bom Mestre. Mas.se isto .1un- *

tardes verdc-d&irs, paixão pena sciencia^ o fogo da inspiração no resto,

na face c na vos, tereis mais do que um bom Mestre.tereis um mestre

privilegiado, um modelo, que fará o desespero de mais 'de mm copista.

Ide á Faculdade de jCireitO',entrai na sala do quinto annQ,vÍQfi esse
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tornem encanecido pela? viRilias do estudo, mag com a juventude na face,

o enthusiasuiü no r^sto e na voz. Demorai^vos um pouco; attendei como a

expressão lhe aae colorida dos lábios, coniü o feesto sabe acüiiiparíh.£:r o ri>

p.or da expressão,

Deixai ir o nosso Bastiat: vede como elle vai de harmonia em harmonia,

na sua sciencia. vede como a Economia folitica yos pare ce'_c ousa di f fe-

rente do que tendes ouvido a meia dusia de saljjos de salão; vêde^o.re.»

matando s^as brilhantes demonstrações por apontar no auge da eloo.uencj^a

pare, a mão potente, que tudo reg^e . indigitação que jamais escapa ao seu

espirito ortodoxo, e por fim direis commi^O" E' um grande Mestre,

Q Conselheiro Autran. é desses que perdem em não eer ouvidos,Suas pre-:

legões stenogrephadas provariam rue falia ainda melhor do que escreve.

XXXI.

Minha nomeação píira o logar de Lente subs

tituto da faculdade de Direito ao Recife e

respectiva posse.

A 6 de Fevereiro de 1862 towei posse com as i ormalidades do estyllo do

emprego de Lente substituto desta Faculdade, para o quai tive a subida

honra de ser nomeado por Decreto Imperial de Í7 de Janeiro do mesmo an-

no.

Possuido sempre do mais acrisolado, e forfundo reconhecimento para

com o Kosso mui Saoio e Justiceiro Monarcha por este acto de sua pro-

verbial Rectidão, não posso deixar hoje, nesta solemne occasiao e nas

paginas deste meu primeiro trabalho Acadêmico, de patentear a minha e- .

terna gratidão e extrema dedicação.

XXXII

Designação dos Lentes para as diversas , *

Cadeiras. '1

Ra congregação inicial dos trabalhos desta Faculdade )no aia IQ de

Março de 1863) foi destribuica a regencia das respectivas Cadeiras pe

lo modo seguinte.
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IQ anno.

I®" Cadeira, O Sr. Pigueiredú,
2® Cadeira, O Sr, Dr.Pinto Júnior, no impedimento do Sr.Conofi.Dr.Cu

nha Figueiredo, que se achava no gozo de uma licença con
cedida pelo Governo Imperial,

2Q anno.

I® Cadeira o Sr.Dr.José LiberaáDo, no impedimento do Sr.Dr.Silveira de
Souza, em ccmmissao do Governo.

2® Cadeira O Dr.Pr.Villela Tavares.

3C anno.

I® Cadeira O Dr,I>r,Loureiro
2® Cadeira O Sr,Dr.Aguiar,

4g anno.

I® Cadeira O ür,Dr,Hariques de Souza.
2® Cadeira o Dr.Drumond, no impedimento do respectivo cathedratico, o

Sr.Dr.Portella coro assento na Assemblea Provincial desde
o IQ de Março até o ultimo de Abril.

5Q anno.

|| I® Cadeira O Sr,C onoQ.Dr,i^s.ptiat
2® Cadeira O Sr.ConsQ.Dr.Autran,
3® Cadeira O Sr,Pereira do Rego, *  "-'-I

XXXIII-

AlteracÕes havidas durante o anno lectivo.

Durante o anno lectivo deram-se ainda as seguintes axteraçÕes.

O Sr.ConsQ, Dr,Cunha Figuéiredo reassumio a regencia da sua Cadeira de'

Direito Romano a 17 de Setembro, em que cessou de gozar da licença que

lhe Tora concedida pelo Poaer Legislativo.

O Sr.Dr.Aprigio Guimarães substituiO a cadeira de Direito Ecclesiasti-

CO, durante o impedimento do Sr,Dr.Villela Tavares, deputado a Assem- i

bléa Gerai, desde 17 de Abril a 31 de Maio. Ü Sr. Dr .Tarquini o Aonaran-

to regeu de 9 a 15 de Junho a cadeira de Direito Criminal, durante a

enfermidade de que fora accommettido o respectivo Lente, o Sr.Dr.Agui-^

ar- üs Srs.Drs,Bandeira Filho, e Aprigio Guimarães regeram a cadei- ;
j

ra de Economia Política durante 14 dias no mez de Julho, que esteve ;

servindo no Tribunal do Jury o Exrao.Sr.Conso.Dr.ÁÚtran; sendo que o

primeiro apenas a regeu durante dous dias, em quanto não pode compare

cer o ultimo, que anteriormente, para isso havia sido designado.
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O Sr.Dr.^anaeira Filno regeu ainaa a cadeira de Direito, Administrati

vo desde 19 de Agosto a 4 de Setem"bro, que o respectivo Lente Cathe- |
dratico, o Sr.Dr,Pereira do Rego servio no Tribunal do Jury, j

O Sr.Dr,fiandeira Pilho, no começo do anno lectivo lhe i ora concedi

da pelo Governo Imperial. O Sr.Conselheiro Dr.Cunha e Pigueiredo ces- i

sou a 17 de Setembro a licença em que se achava, O Sr.Dr.José Libera- '
i

to obteve da Presidência desta Província uma licença de 30 dias.e del-j
i

Ia só gozou desde 10 até 28 de Outubro, por haver renunciado o resto

do tempo,

XXXIV

A concessão de carta de Conselho, e para con

tinuação no Magistério ao Sr,Dr.Loureiro.

Ao Sr.Dr.Loureiro, em Justo prêmio dos relevantes serviços que tem

prestado como Lente, Já no antigo Curso Jurídico de Olinda e já nesta i

Paculdade, por mais de 25 anno, com assiduidade e zelo exemplares,

E.M, O Imperador Houve por Bem, por Decreto de 7 de Outubro de 1863, cie i

Distinguil-o com o honroso titulo de Conselheiro, Permittindo-lhe- ao

mesmo tempo continuar no exercício do Magistério, mediante a gratífi- •

cação addicional estatuída pela lei orgânica desta Paculdade, como foi

communicado á respectiva Directoria era 13 daquelle mesmo mez e anno,

E* sem duvida por meio da distincçao do verdadeiro mérito, e justo

prêmio aos que tem encanecido no laborioso Magistério, quê o Governo

Imperial poderá alcançar a animação para bem servir ao Esuado, e caa^

sar a emulação entre aquelles que seguém a espinhosa carreira scienti,

fica. E o mesmo Snr.Dr.Loureiro era tanto mais digno delia, quanto atéi

o presente nenhuma outra recebera.

Esta Paculdade se deve reformar todas as vezes que qualquer dos seus

Membros obtiver algum titulo de benemerencia pelos bons serviços que

houver prestacJo á Religião, á Patria e á Sciencía, como ora succede a

resfgito do Exmo.Snr. Dr.Loureiro, nosso mui caro e respeitável colle-

ga, que, extremamente dedicado áquelle seu nobre empenho, vivendo com

toda a parcimônia e no maior recolhimqto possível, consumi o todo o seu

vigor.restand,olhe apenas legar, á sua numerosa e pobre família um nome

mui glorioso, o que devo íUjui registrar em pleno testemunho da verdade
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por todos nós bem conhecida,

XXXV

Prop:ren]iDas e compêndios adoptados na .b^aculáade.

Não houve alteração alguma, ouer a respeito dos uompendios adoptados,

quer acerca dos prograimnas do ensino.

Tornou-se porem sensivel para os alumnos do 50 anno, a falta dos Elemen-^
toe do Processo Criminál pelo Sr.Dr,Rainalho, digno Lente Cathedratico

da Paculdade deDireito de S.Paulo,

Pela parte que tive no ensino desta Faculdade durante o pouco tempo que

regi a Cadeira de Direito Commercial na supraraencionado impedimento do

respectivo Lente, devo declarar que adoptei o seguinte programma nas mi

nhas prelecções, Procurei esta.belecer as diversas classificações do Com-|
fflercio,.fiz a sua hiétoria e a do Direito Commercial propriamente dito,

indignei as suas fontes, os seus limites, caracteres e épocas, ou colle-

cÕes, tudo isto como preliminares dessa matéria. Em seguida entrei na .

analyse philosophica das disposições dos uod.Commercial, mostrando em ^

cada um dos seus artigos a sua razão de ser, as suas fontes próximas e |

remotas, comparando-05 com a legislação própria das ilações mais cultas, i

para demonstrar a preferencia daquellas disposições e indicando toda a '

discussão que houve no Parlamento i^rasileiro, as controvérsias, duvidas,'

dicisões e,explicações que a respeito teem sido dadas pelos Poderes e ^
Tribunaes competentes. Ignoro se era ou não preferível esse methodo,mas

segui-o, porque pareceu-me mais apropriado, embora mais trabalhoso,para

dar maior latitude ou desenvolvimento eo ensino de tão difficil quão im-
1

portante matéria. Se não foi esse o melhor caminho, se por ventura apar-l

tei-me mesmo do programma( para mim até então desconhecido do digno Len

te Cathedratico de Direito ccsamercial nesta Faculdade) será por certo

uma omissão involuntária e Justificada, devida antes á minha inquestio

nável insufficiencia e tirocinio, do que ao mau propositô de contrari

ai^ o. ■

XXXVI • ^

Matrículas e Actos dos Estudantes da

Faculdade.

Matricularam-se nesta Faculda e 381 Estudantes,a saber;
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No XQ anno
n 2Q a 61
n 3Q u

.  . , 103
H 4fi M 70
N 50 «

• * . . . 67

Total,.. .seT*

Por Aviso Imperial de 9 de Abril de I86S foi admittido o-Estudante

Melciades Pereira da Silva á matricula do 4Q anno, depois do encerra

mento delia.

No XQ armo forem approvados plenamente
"  " " H « n simplesmente
"  " " " reprovados

70
. 8

I
perdeu o anno por excesso
de faltas ilelciades Praxedes

Benevides Pimentel

total

1

et"

No 2Q anno foram approvados plenamerte 43
"  " " " " " simplesmente 14
perderam o anno por excesso de faltas uicero
de Souza íJiarques,Torquato Mendes Vianna e
Alaricü José íiirtado 3
Morreu Francisco de Souza Martins I

Total bx

No 30 anno foram approvados plenamente ......82
"  " ** " " " simplesmente 15

Reprovados X

Perderam o anno por excesso de faltas
Godofredo Augusto de Senna e José Pedreira de
França Júnior 2
morreu Junio César Antunes I
deixaram de faser acto Joaquim Constancio de
Menezes uosta por doente, e João Pereira da
S ilva Leite por se não ter habilitado com o
pagamento da taxa da segunda matricula 2

Total 103

O Estudante Antonio Joaquim de Passos fez acto do 30 anno, '
por haver provado que para isso fora habilitado pela Con
gregação de II de Novembro de I86I,

No 40 anno foram approvados plenamente,., .62
"  " " B H « simplesmente 6

deixaram de fazer acto Egidio Francisco
das Chagas, e Herraogenes Octavianno
Alves de Figueiredo,por não terem
comparecido para tirar ponto 2

Total 70 ■

No 50 anno foram approvados plenamente 66
"  " " deixou de fazer acto, por não ter com

parecido ao tirar ponto, João Fernandes
Chaves. Júnior I

Total. . .77t?

E* obvio que durante o ultimo anno lectivo desta Faculdaae não houve

excessivo rigor nos respectivos actos, Nem por isso dever-se-á con-

i
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cluir, que restaurou-se a antiga condescendência, por que este facto
encontra fácil e verdadeira explicação na maior applicaçEo, aproveita
mento e moralidade dos Alumnos desta í'aculdade( a excepção de alguns
vadios classicog) procedentes do rigor havido nos annos anteriores.
Em todo caso, se alguma benignxdade houve não foi por certo com sacri-
ficio da justiça, o que em geral observei,
Ko dia 21 de Outubro, em razão de ter sido feriado o antecedente,fo

ram designados pela Congregação, para os actos que começaram a 23 do
mesmo mez e anno.

Do IQ anno. Os Sre.Consfi Cunha e Pigueiredo,Dr,Pinto Júnior,
e. Figueiredo,

Do 2Q anno Os Drs.Villela Tavares,Aprigio e José Liberato.

Do 3Q anno. Os Srs,ConsQ.Loureiro,Drs.Aguiar e Tarquinio,

Do 4D anno. O Sr,Dr,Henriques de Souza,O Sr.Dr.Portella,O Sr,
Dr, Druminond.

Dp 50 anno Os Srs,ConsO,Autran e BapTiista,Dr6.Pego e Bandei.
ra Filno.

A Congregação de 2 de Março mandou-se admittir a actos alguns Estudan

tes que por motivos perante ella justificados deixaraip de fazei-os em

tanpo competente, a saoer-tres do primeiro anno; dous do terceiro; ti*es

do quarto; e um do quinto; sendo que um desses do primeiro anno deixou-

de comparecer para tirar ponto, e outro do terceiro foi reprovado,

XXXVI
Collação de grão de Bacharel,

Ko dia 20 de HoverQoi''o teve logar a collação do gráo de Bacharel em Di

reito a 66 Alumnos do 5C anno desta Faculdade,quasi metade dos da de

S ,Paulo, isto é, 114,

Esta solemnidae.e Acadêmica esteve na verdade mui completa pelo que el

la representava, e o grande concurso das primeiras Autoridades e pes

soas qualificadas da Província, tendo.sido apenas sensível a falta do

Exmo,Senr,Presidente Dr.João Silveira de Souza, porque como Lente Ca-

thedratico desta Faculdade sem duvida concorreria para mais abrilhantar

o acto, S' para crer que essa sua ausência fosse devida a causa insupe

rável,

O discurso recitado pelo novo Bacharel Catão Guerreiro de Castro,bem

escolhido orgao ae seus .illustres conaiscipulOB,em geral agradou ao au-

flitorio,como era de esperar á vista dos créditos que sempre gozou na

Faculdade, segundo me consta,

Sm spgulda deste acto, os novos Bacharéis de 1863 mandaram cantar um

Te-Deum na magestosa Icraia de w6  J Senhora do Carmo desta cidade, em ac-
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ção de graças pela feliz conclusão dos seus estudos Acadêmicos, ao qual

assistiram elles, quasi todos os Lentes, e muitos daquelles convidados

Poi o Orador desta pomposa festa o RvmC, Sr^Padre do Monte Carmello,

Pregaaor da Uapella Imperial, o qual recitou uma Oração cheia de unção

religiosa e oastante erudição, que mereceu a approvaçao geral, como

soe acontq>cer-ihe^ Aquelle discurso foi publicado no Liario de Pernam

buco de 21 do supradito mez de Kovembro, e esta Oração nos de 25 e 26

do mesmo mez e anno*

mvii

Vice-Directoria,

Considero de urgente necessidade o prenechimento do logar de Vice-Di-

rector na pessoa do Lente mais antigo em exercício, como deixa entre

ver o art, 9B dos Estatutos das Faculdades de -direito do Império,e tem

sido adoptado com grande vantagem na Prússia, em toda Alleraanha e em

.outros paizes adiantados a respeito da instrucção publica,

Recahindo esta nomeação no Lente mais antigo em exercido, seria elle

mais um elemento de ordem e harmonia para a Faculdade,pelo duplo cara

cter, que passaria á exercer nella, pela maxima responsabilidade que

assumiria, pelo decidido interesse e empenho de ver prosperar a sua

corporação, onde já tem dado provas de sua capacidade e bons serviços

onde encanecéça e conquintãra toda sua gioria e renome, onde emfim, pe

los seus estreitos vínculos de classe e intimas reiações com os seus

antigos collegas se tornará um íris de alliança entr*eltes, podendo so

mente com a sua respeitável presença e autorisada palavra cnamal-os sem

pre ao melhor accordo, ao restricto cumprimento dos seus deveres quan

do para isso necessário seja;circunstancias ou habilitações estas, que

por certo não militarão em outra qualquer pessoa extranha á Faculdade

por mais considerada que seja.

Si a lógica dos xactoe é irrecusável, ella ainca coníirma esta minha hu-

mi Jde opinião, èttendendo-se que o Exmo.Senr, Visconde de L;amaragibe,não

lograria por certo estabelecer a regularidade, ordem e éngrandecimento,

que se nota com subidos elogios nesta Faculdade, a despeito dos seus as

síduos exforços e delicadas maneiras, se entre o corpo Magistral delia

nao gezasse de bastante prestigio por já haver a elle pertencido, c onr
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servão ainda suas velhas tradicções, contar intimas relações, emlam c o-■
nhecer de perto as boas intenções dos seus collegas, para essa grande
obra, ^
A prova em contrario ainda existe na memória de todos nós, que frequen-.
tácios a Academia Jurídica de Olinda, onde os Directores que não perten-^
ciam ao Corpo Magistral nunca poaeram reerguel-a do marasmo em que pur '
muito tempo jazera. i

XXXIX

Admissão do Estudante reprovado.

Outro sim acho por demais severa a disposição do art, 80 dos Estatutos
prohibindo a matrícula ao Estudante reprovado duas vezes no mesmo anno,
medida estaque não é adoptada nas Faculdades da-^uropa. Diversas cau
sas podem produzir essa dupla reprovação, sem o concurso da vontade do
Estudante, e mesmo em caso contrario não será impossivel a sua rehabili-
tação. Dadas tão attendiveis c ircunstancias é na verdade injusto encer-
ra-se-lhe para sempre as portas do Augusto Templo da Sabedoria, quando
elle com melhores intenções insiste em supplicar-lhe o ingresso, muitas =
vezes porque a Providencia tem-no destinado para representar ainda bri- \
lhante papei nessa carreira, que primeiro esposára. Parece-me mais acer-^
taao, que ao Estudante reprovado duas vezes no mesmo anno se impuzesse
o interstício de tres, annos pars. poder de novo ser admittido á Faculda
de, e ainda assim, depois de deliberação da respectiva Congregação,sen
do que, no caso de readmissão, não se lhe perraittindo fazer acto senão
depois de provar perante a mesma congregação haver pago a matricula, ti
do freqüência, aproveitamento e bom comportamento, sob informações dos
seus Lentes, Dest*arte, se elle não tiver bastante vocação para a carrei
ra, e ao mesmo tempo grande perseverança, não fará essa nova tentativa;
bem como, se durante o anno lectivo eile hoüver mostrado algum desvio
desse seu novo proposito, pela necessidade era que se achará ae produzir
aquellas provas ante a Congregação, não logrará por certo a arriscar-se
a novo acto, e ficara entretanto assaz punido com a perda da importsjçia
da matricula em prol dos Cofres puDlicos e ao seu tempo assim inu:^imen.
te decorrido, peio menos a França, que prima acerca dos meliiores syste.
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ma da instrucção B«blioa ( depois da Germania, fonte principal e com-

mum delia) preferio punir o Estudante omisso ou relapso com esse in-

tersticio- á expulsão,

XL.

Sxames vagos.

Entendo que se deveriam autorisar os exames vagos de todas as matérias

constitutivas do Curso Juridico a qualquer individuo, que provar o pa-
gamento do imposto das matrículas de cada um dos respectivos annos.e
mostrar ter obtido pelo menos o gráo de Bacharel em -oireito em qual

quer outra Faculdade da Europa. Assim ficaria sempre estabelecida a

preferencia do ensino nas Faculdades do Império, não se prejudicaria
a Fasenda Publica na percepção daquelles seus direitos, poupar-se-hi-a

desde logo o trabalho, para obter-se do Poder Legislativo a permissão
para effeotuar-se taes aotos, como por muitas vezes tem sue cedido, nem
haveria a possibilidade de qualquer mediocridade submetter-se aquelias

provas por serem evidentemente mais rigososas, e a que somente se pres

taria. o candidato de força de espirito, inteiiigencia e copia de conhe.

cimentos. Mesta hypothese a prova documental da coilação de gráo em ou

tra Faculdade estrangeira bem poderia compensar a da freqüência que se

exige nas do Império, a qual nem sempre é indicativa aa habilitação e

mérito do Candidato. Nem esta medida que indico ê extranha do plano da

instrucção superior do Idperio,porque ella se acha consagrada no art.
20 e seguintes do Decreto n» 1387 de 28 de Abril de 1854,que deu novos

Estatutos ás Escolas de Medicina acerca aos Facultativos autorisados
com diplomas de Academias ou Universidades estrangeiras, para poaerem
curar no nosso paiz, ou para obter o gráo de Doutor na Faculdade de Me-

decina do Braisil,

XLI

Besignaldade da taxa das matrículas

entro as Paculaades de j'>iedeGina e de

Direito,

Hão posso ach'ar fundamento para a desigualdade existente entre o quan-
tum do imposto da matricula, que se exige para os Alumnos das Faculdades

de Direito, e os-das de Medecina, isto é, para os primeiros I02Í1000 reis
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por anno e metade para os segundoa, Se bazêa-se essa desigualdade em

que os legistas, ainda assim me parece improcedente, porque o nosso pa-

iz ainda novo precisa igualmente de homens habilitados em todos os ra-

mos scientificos. Se íoi essa differenga estabelecida para diminuiro

námero dos que aspiram seguir os estudos juridicos e augraentar os dis

cípulos de Hypocrates. ainda assim os factos teem contrariado tão infe-

liz lembrança, porque o numero daquelles tem crescido, como demonstrou

o Sr.Dr.Antonio Pereira Pinto em sua Memória Histórica apresentada á

Faculdade de ^edecina da Corte em 1862, attribuindo aliás essa diminui

ção ao rigor havido nos «xames preparatórios, nos seguintes termos;

Ha escassez de moços que buscam o estudo da Medecina. Em 1861 anenaR_Q
passaram para o sexto anno. O contrario succede nas Faculdades de Pirei -

to, para onde era pequena a affiuencia e ho.le avulta-se. multioiica-se. .

Depois que se oreou a Inspectoria da instrucção primaria e secundaria-

do Munisipio neutro, e que perante ella tiverem de ser feitos os exames

preparatórios, e tal rigor nelles ha, que os pais dos Examinandos e es

tes mesmos adquiriram pânico, terror, operou-se uma diversão para as Ea-

culdades de Direito,Por esse justo rigor tem-se perdido no numero, mas

tes-se leito ganhar na qualidade, pois ha na Faculdade de Medecina da

Corte moços cora uma educação preparatória perfeita,

Augmente-se,slm, o rigor nos exames preparatórios, augmente-se mesmo o
seu numero exigindo-se mais não só o grego, como se pratica nas Faculda

des de Direito de Uoimbra, França, Bélgica,Holianda e aHemanha, e em
cuja lingua foram originalmente esoriptas as Movellas de Justiniano, as
constituições Imperiaes que ao depois foram infielmente traduzidas e in-
noculadas de vioios e defeitos pelos Glosadores, senão também o allemão

e o italiano^ como aconselhava Salvandy, Ministro da Instrucção Pubblica
da França,para complemento de uma educação liberal e aorooriana ao estu-
do da Jurisprudência.

Mas não augmente-se a taxa das matriculas, porque só serve para opprimir-
se os pais da familias menos abastados, que destinam seus filhos para es

sa carreira. Demais, esse excesso da taxa da matricula para as Faculdades

de Direito em duplo da que se exige para as de Medecina, não está em rala
ção com as despesas orçadas para cada uma deilas e antes na'razão inversa
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pois para aquellas ainda em 1862 foi de 155:305^328, ao passo que para

as destas foi de 209:8168668, isto é quasi dupla quantia.

Em verdade foi singular que se elevasse essa taxa justamente para as

Paculdades, que menos despendem, e se diminuísse para as que mais des

pendem, e se diminuísse para as que mais despendem J,* J,

Em Bumma, os que se 1 ormam em -^ireito tornam-se mais prestaveis ao^-Ssta-

do e pagam mais direitos á Fazenda Publica, do que os i^edicos, Se aquel-

les indivíduos seguem a-Magistratura fazem parte de um dos Poderes da

Hação e contrinuem para os cofres públicos com novos e veinos direitos

e outros impostos inherentes ao seu emprego. Se são orgaos ou Membros

do Ministério Publico ( como Promotores, uuradores, Procuradores Fiscaesi

ainda são partes integrantes daquelle Poder e pagam idênticos direitos

nacionaes. Se seguem a Advocacia ainda assim sao obrigados pela Lei a

defender os desvalidos, propugnam pelas interesses da 'Justiça e pagam

o denominado imposto dê escriptorio.&

Entretanto que as Médicos, na pluralidaue dos-casos, pouco ou nada dedi

cam-se ao serviço do paiz, nenhuns direitos ou impostos pagam pelo exer

cido da sua profissão, e nem ao menos occupam algum publico.

Logo a desigualdade estabelecida nas taxas das matrículas entre as Fa

culdades de Lireito e Medecina foi toda injusta e odiosa, pelo que deve

cessar igual ando-as.

XXII

Isenções da taxa da matricula.

Em ccffDplemento desta rainha iaeia proponho," que sejam isentos do uagamen-

to da taxa da matricula e mais despezas nas Faculdades de Lireito.

IQ- Os íilhOB dos respectivos Lentes, do mesmo modo,que desta isenção

gozam 06 dos Professores Públicos para admissão no Colxegio i^edro 20, por

força do artigo 14 do Decreto nO 1556 de 17 de Fevereiro de 1855, e é pra

tica constante nas Faculdades de -^ireito da França,Hollanda e -^llemanha.

20- Os Estudantes, que provarem com attestados do Juiz de Direito da Co

marca, do Vigário da Freguesia, e da Gamara do Município, em que nasce

ram, a extrema pobreza de seus pais, a sua moralidade, houverem feito

brilhantes exames preparatórios, Esta isenção se acha autorisaaa naquel-

la citada disposição para admissão no coliegio Pedro 2b, e esta adoptada
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naquelles paizes, devendo ser aqueiies attesta^üs renovados de seis

em seis mezes para demonstração de continuar a mesma pobreza; perdendo

porem os Estudantes tal isenção por irregularidade dé conductaifalta

de applicação,iníracção dos Estatutos, ou por haver soffrido alguma

pena disciplinar.

3s« 0$ Aluranos, que obtiverem prêmios nos concursos annuaes entr*elles

havidos sobre pontos dados para dissertações escriptas na Paculdade em

presença dos respectivos Lentes e dentro de quatro horas, arespeito das

matérias leccionadas em cada um dos annos, que elies freqüentarem.

Assim se prestará um justo auxilio ao verdadeiro merecimento, á pobreza

favorecida peia natureza, e ao Matiisteri o,. assaz desprotegido no nosso

paiz,

XLIII

Admissão á matricula^ exames feitos

nas Paculdades de Medecina. Lyceo e Gymnasios Pro-

vinc iaes.

Parece-me que - a disposição do art. 54 que restringe a admissão á ma

tricula das Faculdades de Lireito sanente aos que apresentarem diploma

de ^acharei em letras do Collegio Pedro 20, ou titulo obtido nos concur-

sos annualraente havidos na Corte, ou não mostrarem certidões de approva-

ção dos respectivos exames prepar^tori òs feitos nas mesmas Faculdades de

Medecina do Império, nos Lyceos e Gymnasios Proviciaes, porque é precise
o principio de coherencia e fazer desapparecer todo es-^irito de descon-

■^iança entre corporações scientificas assaz importantes igualmentes con
sideradas e do mesmo paiz. Todo privilegio, que não é fundado em utili

dade publica deve proscrever-se, alem de que ha necessidade énstante de

facilitar a acquisiçao das primeiras habilitações aos estudos superio

res sob as vistas próximas dos pais de famílias.

■  XLIV

Estudos das Faculdades Juridicas.

O plano de estudo adoptado para as Faculdades de i^ireito do Império me-

parece deficiente e mal disposto, porque não sò.ha omissão de algumas i

cadeiras indispensáveis, se não também ^ má a collocação das que exis
tem.
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Para fundamentar neste sentido as minhas subsequentes reflexões, aoaixo

transcrevo o plano ou destribuiçao das matérias constitutivas dos estu

dos Jurídicos nas mais acreditadas Faculdades da Kuropa, a saber; Coim

bra,França.Bélgica e Hollanda.

Faculdades de Direito

Coimbra- ic anno, I «Historia Geral da Jurisprudência e particular do

Direito Romano canonico e Fatrio. 2,Direito íMatural e Direito das Gen

tes,Direito Romano.

2fi anno. I,Direito Publico Universal Direito Publico Portuguez,2,-Direi-

to Romano.3- Economia Política.

3Q anno. I,- Instituições de Bireíto Eccleeiastico." D^® de Direito Ci

vil Portuguez, 3.- Direito Administrativo,

40 anno. I,- Continuação do ̂ ireito Civil Portuguez e Medecina Legal,

2,- Continuação do Direito Bcciesiastico publico e Direiiro Ecclesiasticc

Portuguez,3,- Direito Commercial marítimo.

50 anno,I,- Direito criminal continuação de Kedecina -^-egal, 2,- Juris

prudência Formularia e Euílpmatica, I^ratica do t^rocesso civil. criminal

Commercial e militar. 3.- Hermenêutica, analyse dos textos de -^ireitos

Pátrios, Romano, Canonico, e Diplomacia,

Paris.

10 anno,

10 anno, Para o Bacharelado (a) Introdução ao estudo de Bireíto, Direi

to RoTiano, codigo de liapoleão,

20 anno. Processo civil e criminal LegislaÇr^c* . .e criminal; continua
ção do codigo de x*apoleão e do Bireíto Romano. Direito criminal e Legis

lação penal comparada.

30. anno. Para o gráo de Licenciado(b).continuação do Codigo de líapoleão.

Codigo do Commercio,Bireíto Aaminstrtivo.

40 anno.-Para o Doutorado ( c ) Direito das Gentes,Bis lori a do Direito

Romano e do ̂ ireito Francez. (a ) O grão de Bacharel na França serve

para habilitação aus of f ic iCf ot Hotari o, ou Escrivão.&.

(B) o de licenciado aos cargos da Magistratura e exercício da advocacia,

( c) o de Dr.para o Magistério Superior.
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(d) Estas messas matérias com outra distriouição são ensinadas nas ou

tras oito í^aculdades de Direito da Erança, como diz A.de Fontaine Res-

becq, na obra intitulada- Moticia sobre o i3outorado.

Belgica.-Jfi anno, Sncyclopedia de Direito^ particularmente a historia

a tlieoria e fontes da Legislação Romana até o presente Direito Uatural

ou PhilOBOphia do Direito,Historia do Direito, Institutos do Direito

Romano, e os Elementos ao Direito Civil moderno. '

2c anno- As Pandeotas o Direito Civil moderno aprofundado, Direito Pu

blico,Direito Administrativo, Direito Comercial,Statistica, Economia

Política (tratados e- diplomacia), e ^istoria Política.

3fl anno,- Continuação das Panaectas e do Direito criminal,comprehendendc

o militar. Processo Civil e Ledecina Legal.(a)

(a) Lei sobre o insino superior da .Bélgica.

Hollanda- Ib anno. Encyclopedia e Eetnodologia do Direito Xnstitutas

de Justiniano. Historia do Direito,Alguns livros das Pandectaeeexegeti-

camente explicadas. Direito Natural.

20 anno, Direito civil e Processo civil, Direito Penal e Institutas

criminal. As Eandectas-Direito Publico e Internacional.

30- anno, Direito Cormiercial, Direito Administratico, Historia Politi-

ca da Hollanda, Historia Diplomática da Europa até o Congresso dé Vien-

Dipl£*iiacia, Statistica. Economia Política.Medecina Legal, (a)

(a) Memória sobre o ensino de Direito na Hollanaa. oor M.Blondeau.

Déste quadro se evidencia lo que a Cadeira de Direito Romano nas Pacui-

dades de Coimbra,Prança, Bélgica são lidas durante tres annos, e na Hol

landa dureuite ura com todo desiravolvimento possivex tratando-se da sua

historia das Institutas, e Pandeotas,ao passo que pelos Estatutos das

do Império apenas se leccionam as ditas Institutas no IQ anno, e se faz

a comparação e analyse do Direito Civil Pátrio cora o Romano no 3b e 4fi

annos, sendo que na nossa Faculdade (segundo me consta) os Estudantes do

|! nunca passaram do 2o livro das Institutas; 2® que na Paculddes de Co

imbra, Bélgica e Hollanda Ha as cadeiras de i^edecina Legal e Historia ou

Intruducgão estuao de ÔÍreito, e nas duas ultimas as de Encyclopedia
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16 Metnodol ogia de Direito, ccmpreiiendendo partililarmente as historia. j

theoria, fontes e systema da Legisla<jão -ftamana até a época actual,

Estas matérias, reconhecidas como mui importantes e atéessenciaes para '

o estudo da jurisprudência pela-experiencia dos Sábios daqueilas -^^açÕes

mais cultas, foram entre nòs consideradas inúteis, sem attender-se a i

ajustada distincçao entre o necessário e o supérfluo.

s6 por um curso completo e methoúico de Direito se poderá formar o per

feito Icto, o Excellente Administrador, e o exímio Diplomata, Estas

reformas não sao por certo importações exóticas, mas aclimatações pró

prias, úteis e verificáveis,, Keste mesmo sentido já opinou o Sr.Dr,

Antonio Carlos Sioeiro de Andrade ii^^achado e Silva, um dos talentos da

Faculdade de hireito de S.Paulo em sua Memória Histórica de 1861.

O estudo do Direito ftomano em substancia ou abreviatura tem sido por

toda parte e geralmente reprovado, Ouçaraos sobre este ponto a respei

tável opinião do afaraado Professor de Grencole Jules Mallein, nas suas

considerações sobre o ensino de Direito Administrativo, pag, 174,

Bmsélgner simplement les Institutes de Justinien á l*ouverutre des ètu-

des Juridiques c*est aebuter dans le droit romain comme on debutait á

Rome mime des temps de Ceí? empereur, et comme le faisaient, longtemps

ayant son régne ,Gains et d^outres Jurlsconsultes celebres; c'Bst pui-

ser Ia substance de ce droit á Ia source, ou il fut le mieux resumè poui

le peuple qui recevait directement Ia applicatiori de ces príncipes,o

en offrir le tableau géneral á um outre peuple qui a d*autres lois.

mais qui les a principalement connues et perfectionés sous son iniluen-

ce. Interroger ensuite les Pandectes, le code, les Houvelles, et,de

nouveog,, les Institutes ser des sugets parmi ceux qui oifrent le plus

d*lnteret à notre époche; y joindre les luraières qui peuveht fournir

les monumenS legislatifs et ae l^antiquité Romaine, et les interpretes

recommendables de tous les temps, c*est ouvrir à des esprits élevés Ia

voie et le gout á des grands études et des grands travaux.

Se pois o Direito Romano é i ncontestavelmente a razão escripta, e o fun

damento das legislações civis da Europa inteira, na frase de Cousiin,não

merece é certo o seu estudo ser perfunctorio, superficial e succinto,

como entre nós se faz. e antes é. digno de um estudo aprofundaao, assíduo
e paciente.
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A morte do abalisado Lente de -íJireito ^omano nesta Faculdade, o Desem--'^

bargodor Manoel Mendes da Cunha e Asevedo, será sempre uma perda mui

to sensível para os Alumnos que a freqüentarem; e deixará por muito

tempo um vácuo difficil de ser tão cabalmente supprido, porque em regra

sao superficiaes os estudos inherentes as interraidaaes pela ausência

do respectivo Cathedratico. Bolonha, c^ue tão famigerada se tornou no

ensino a ponto de ser proverbial» Bononxa docta.*não se envergonhou de \

chamar em II96 de Ravena o sábio loto Irnerins, para ensinar ali a Ju

risprudência Homana,

XLV,

As cadeiras de Medecina Legal, .ãincyclopeaia

de Direito e Ánalyse de textos.

A instituição de uma cadeira de Medecina Legal é outra necessidade im

periosa a preencner-se para completar o curso dos estuaos jurídicos nas

nossas Faculdades. Em verdade não é possível comprehender como a plura-

liaade dos Magistrados e Advogados do nosso paiz arriscam-se a aiscutir

e julgar as difficeis questões sobre iaade ( para os diversos estados

identidade, exercício de certos direitos) attentados contra o pudor,nas

cimentos, casamentos, e obitos, viaDiliaade, impotência, esterilidade,
gravidez, partos casuaes. lorçados, repentinos, ferimentos, homicídios,

iniantecidios, abortos, venificio&, especies-que constituem a Medecina

legarl (legislatira, civil e criminal) sem dellas ter o mínimo conheci

mento,senão obrigados a jurar na honrada palaipra dos Facultativos.

Q,üando se trata de exames, autópsias, corpos de dèlictos ác, eil-os de or.

dinario estupefactos e irresolutos ante a discussão, sobre que nada al

cançam; e deste estado de ignorância e duvida nasce necessariamente a

desordem, a injustiça, o sacrifício emfim da segurança individual e bem

social.

Quando porem estas e outras considerações possam falhar, pelo menos as

grandes vantagens para os estudos jurídicos e para o paiz inteiro da cre-

ação da cadeira de Medecina Legal nas Faculdades de -Pirei to do Império,
como existe nas de Coirabra,Belgica e Hollanda. hão de assaz compensar

o sacriiicio.do augmento dessa pequena despeza, que sobre os cofres Pu- '

blicoB deverá pezar e mormente será isto possível com a diminuição
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alguma cadeira de luxo novamente creaaa na 1'aculdáaes de kedecina do Im

pério segundo me informam.

Do aoesmo moüo resulta grande utilidade e importância para o ensino da

jurisprudência a instituição de um curso de Introducção ao estudo de Di

reito, que vem a ser o mesmo que na Bélgica, Hollanda, e Anemanha se

comprehende pelo nome de Encvclopedia e keth-Qdolo^ia do Direito,por al

cançar a synthese e connexEo dos diversos ramos do Direito, oem como a . i

sua historia, theoria e fontes; ou aiiás o fundamento de toda a piiiloso-

pnia juridica, oomo qualifica Roussel, erudito Profe*ssor da Universidade

de láruxellas.

Emfira é de primeira intuição a vantagem da analyse dos textos do Direi

to Pátrio, Rcsnano e Canonico, como se exige na i^aculdaae de Coimbra,para

melhor interpretação e applica-jão das respectivas disposições,

Kem para o ensino de taes matérias seria necessário ampliar o praso exi

gido para os estudos jurídicos, porque bastaria destribuir essas tres

cadeiras novamente creadas pelos cinco annos, que para elles são actual-

mente exigidos, como se observa em Coimbra,

Hem também o accrescimo do estuao de taes matérias traria cansaço e pou

co aproveitamento, porque apenas elle exigiria a assiduidade e attenção

durante tres horas por dia unicamente, sem duvida mui venoiveis,ainda

mesmo para as aptidões mais mediocres, quanao forem secundadas por boa

vontade e havendo intervallo necessário nas licções para o estudo indi

vidual ,

Cousim, na sua kemoria sobre a instricçao publica dá Prússia,diz que

ali na 32 horas de liccoes por semana, ao passo que na Pranca ha apenas

22. sendo que, embora se succedam. ha entre ellas um intervallo de minu

tos, e a divers-idade de matérias que causa uma distracçao oem entendida.

Logo /hão é muito que no Brazil em cincO dias úteis para as l^acuidades

de Direito em cada semana haja quinze licções, a saber: tres licções por

dia, que começando ás oito horas da manhã e cora o intervallo de vinte mi.

nutos de uma a outra aula deverão acabar antes de 11^ horas, restando

por conseguinte ao Estudante cerca de 24 horas para o estuao individual

no seu gabinete. Cumpre-me ponderar que tres iicçÕes diarias ha no 50

anno das Paculdades de Direito do Império sem intervallo algum entre
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XLVII

: ̂ > ■ Jm*
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Plano de estudos para creação futura das Paculdadei

de Sciencias administractivas.poiiticas,moraes ou

sociaes*

Ho correr porem dos tempos, quando o nosso paiz abpnde em meios e popula
ção, e cresça a necessidade do pleno desenvolvimento da instrucção superi-
or. e for mister derramar os prinoipios administrativos e popularisar as

doutrinas econômicas, se tornará então indispensável fundar outras insti-
tuições scientificas.

Hesta hypotiiese talvez seja conveniente então crear-se uma i^aculdade de

Bciencias.pfiliticas, administrativas, sociaes ou moraes, como existe na

Hollanda,segregando para ella as cadeiras que a deverão constituir e que
ora estão annexas ás nossas Paculdades de -^ireito

Tal é o plano.

12 anno.I-Eireito líatural ou Piiilosopnia do Direito.íDevendo
n Tsi ' ̂ ^ . (durar ei-i-Direito Internacional. (tes eur.

5-Jireito Publico Geral e Positivo (^mLesf
20 anno,I- Economia Poiitica.

2- Statistica

.  . 5- Administrapao Geral e comparada-,

3» anno.I- Processo administrativo

2- Eloqüência Parlamentar

Historia do Direito Pubii^o Positivo.

( Devend
( durar t
(  tes cu:
(  s os um

anno.

Devend
durar i

(  tes cu;
V  SOB um

( anno.

XDVIII

SubstitutOB da p^uidade^.

o systema das substituições adoptado nas Faculdades de Direito do Im

pério ê por demais defectivo e muito prejudicial ao estuao.

Hão comprenendo como seis substitutos estarão sempre habilitados para
bem preiie^pner II cadeiras, amenos que se queira instituir uma classe
de Professores enoyclopedicos, o que sem dúvida foi menos ajustado e s'
disposto paro, formar ( sejamios francos ) pessoas pouco dignas dessehon
roso Titulo,ou para melhor dizer.pouco eminentes no Magistério, visto
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como, no gerdl sentir dos homens verdadeiramente doutos, sempre a vari

èdade dos estudos rol inseparável da superficialiaade aos espíritos.

E' "bem sabido que íjiassilon era optlmo Pregador, mas péssimo panegyris-

ra., Cicero, sublime Oraaor, mas ridículo poeta. Dizia Cousin; Les ho-

mes chargés d*une branche especrale. Ia professent mieux; e Luuiz Peis

se: A especialidade é a Lei inevitável da sciencia e da aocão humana,

todo o conhecimento é necessariamente especial, porque ner^um homem

possue o poder lllimitado: a esreciaiictade é por conseguinte um facto

genérico e essencial ao desinvolvimento das sciencias.

lias Paculdades de Direito na Prança ha tres secçÕes de substitutos, e

assim é- na Bélgica. I®" para as Cadeiras de -^ireito Romano.2^ para as

de Direito'Civil e criminal. 5^ para as de Direito Commercial e Admi

nistrativo. Ka de Coimora ha um substituto ordinário e outro extraor

dinário para cada uma das respectivas cadeiras.

Nas PacuSídades de Medecina do -Império ha a classe de Oppositores divi

didas em secções de Sciencias Accessorias. Scienaias Cirúrgicas e Sci-

encias üedícas, No mesmo Collegio das Artes ha substituições aividâaas

em tres classes, ao paseo que s6 para as nossas Paculdades Jurídicas

foram destinaaos seis substitutos ad omne -íjlcibile. como meio mais pro

fícuo de nunca tornal-os aptos, profundos e abalisacios nas respetivas

matérias. Lembro pois para obviar esse inconveniente que, a não ser

possível a. creaçao de mais um substituto ( pelo costumado argumento ad

terrorem de augmento de despeza para os Cofres Públicos ̂dest inai- tres

substitutos para as Sciencias sociaes e outros tres para as Sciencias

Juriaicas, sendo então o preancnimento para as respectivas cadeiras

dentre os que forem mais antigos nas suas classes,

XLIX

Casa da Paculdade.

Aohando-se a casa da nossa i'aculdade em frente de um terreno pantanoso

e de despejo publico, parede-meia de um aquartela/nento de tropa, onde

o irequente rufar de tambores, o toque de cometas, o ensaio quotidiano

da musica, perturbam o exercido das aulas. A proximidade ae um Hospi-

tal, fbco de bexiguentoe, tarna-se ainda mais sensível a sua impreprie-
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dacle para o destino que lhe deram. Accrescente-se ainda, que para lá

ciiegar é preciso atravessar um areai que, quando reina o sol ardente

fortissima e quasi suffocadora é a sua reverberação, e quando chove

torna-se um lago immenso.

Alem disto a casa é incapaz a todos os respeitos, porque é sobremanei

ra acanhada, calida, mal repartida e sem as precisas accommodaçoes.

E Edificio, em que está o Collegio das Artes acha-se em condições ain

da peiores, como acima ponderei, pagando-se por taes pardieiros o exor.

bitaiite aluguel de tres contos de reis, ha dez annos e sob as mais one

rosas condições, como orde entregar o prédio com as accommodaçoes que

antes tinha e foram em parte desfeitas, ou aliás pelo moao que indica

rem os donos. accrescendo que por Aviso de 4 de Janeiro do corrente

anno foi communicado, que somente a casa occupaaa peia Faculdade fora

de novo arrendada por quatro contos de reÍE( 4:000^^000 ) annuaes, e

consta que tres contos de reis exige o senhorio ao prédio em que está

o Collegio das Artes.

Não ha anno em que aqui mesmo, nesta solemne occasiao não se ouçam os

maiores clamores e justos brados de indignação contra esta maldita cas€

Vejamos porem como se tem procurado remediar esse lasuimoso mal,

Compufeandü-se os Ánnaes do Parlamento Brasileiro ao anno de 1857, acna-

se á pag.34 \m& emenda apresentada na Sessão de 10 de Agostu na Gamara

Temporária pelo nosso mui digno Birector e os mais'estimaveis Collegas,

os Srs.Brs,Aguiar,Villela Tavares e outros, autorisanao ao Goyerno a

despender desde l0£0 a Quantia de 50 contos de reis para construir um

edilicio proprio. para funcclonar a Faculdade de .uireito do Recife,

emenda esta que passou e acha-se consignada na Lei do Orçamento nfi 939

de 26 de Setembro desse anno, art. I6-§ 8.

Pelo Decreto nO 980 de 15 de Setembro de 1858 se mandou vigorar no annc

financeiro de 1859 a 1860 a mesma Lei do Orçamento e pela de NQ III4 de

27 de Setembro de 1860, art, II 5 19. foi ainda o Governo autorisado

para desde logo despender com a construcçao do referido edificio a pre

dita quantia para isso consignada naquella outra. Em sumnia pelo Decrete

nC II49 de 21 de Setembro de X86I se determinou, que a ultima lei do

Orçaner^to ( nO III4 de 27 de Setembro de 1860) decretada para o exerci.
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<^10 de I86I a 1862 cüntihuaase em^viRof no anno financeiro de. 1862 a -v

quanto nao fosse promulgada a deste exercício,

Do expendido se evidencia que o Governo esteve competentemente áutori-

saao para despender aquella quantia com a construcção do edificio pará

esta ffaculdade, até o fim do anno passado.

Vejamos quaes os obstáculos que sobrevierara, Uo Relatório do Ministério

do Império occupado pelo Exmo,Sr.Marquez de Olinda em 1850 se lê o se

guinte; Ainda nã^ usou o Governo da autorisaçao que lhe foi dada de 26

de Setembrodo anno passado^ afim de mandar construir Bdiiicios para as

duas Faculdades de Direito. Trata de babilitar-se com trapalhos prepara-

torios.

Mos demais R elatorios aubsequentes do mesmo Ministerio( que puae ob

ter) já se guardeu sobre este ponto o mais profundo silencio,até que no

do anno passado o dito Sr.Marquez de Olinda assim se exprime: A casa ou

gaculdade é inconveniente já por- carecer de capacidade necessária.já

por ser imprópria a localidade em que se acüa.A acquieiçã0^de.itim edifi;»

cio fa_2-se cada vez mais precisa,

Jüm fim, no Helatorio do j-iinistcrio do império apreseititado pelo mesmo

Exmo. Senr.Marquez de Olinda á Assembléa Geral no ic de «Janeiro do cor

rente anno ainda se lêem as seguintes palavras acerca do edificio em

que se acha esta F aculdade.-- Faculdade de -Direito e de Medecina.--

Já tive occasiao de chamar a attengáo da Assembléa Geral para a neces

sidade de.construir-se ou adquirir-se um prédio conveniente para os tra.

balhos- da Faculdade do Recife, A' razão que então aconselhava esta me

dida- á insufficiencia e mâ collocacao da casa, de propriedade particu-

lar, em que se acha este estabelecimento- accresce agora outra que a

faz mais urgente. Terminaram os contratos de arrendamento dessa casa,

bem como da outra em que existe o Colle^jo gas Artes, annexo á Faculda

de . 0 proprietário da casa em que está o Collegio e cujo arrendamento

era de I:400|000 reis, por anno declarou que no novO contrato será es

taoeiecido o preço de 3; 000^000 reis sendo de quatro annos o praso de

id"»sua duração, ou de 2:000^000 rs. se este for de 6 a ,9 annoB,

O da outra casa em que se acha a Faculdade aeolarou tempem que o seu

aluguel, que era de I:6ü0$000 rs. annualmente, será elevado a 4; Ü00$00

rs se fizer-se novo contrato, soiffinte pelo tampo necessário para se pr
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curar outra casa para onae se mude a Faculdade, ou a 3:20Q$QOQ rs.se

for fixado a praso de duração de 6 a 9 annos. j
Ou se ha de sugeitar o Governo a tão excessivas exigências, ou terá de I

.

encontrar grandes difficuldades para conseguir por preços razoáveis o

arrendamento de outras casas, que offereçam accomodações próprias e suf

ficientes para os trabalhos dosreferidos estabelecimentos.

A acquisição por compra ou construcção de um edifício que apresente es»

tas condições e o único meio de libertar o Governo de taes imposições,

dos proprietários, as quaes se repitirão por certo sempre, cue se tra- |

tar de renovação de contratos. A AssemPléa Geral resolverá sobr^este_

asBumpto. como .julgar mais acertado.

Peço também que a Assembléa Geral consigne desde .lá alguma guanôia pa

ra se dar principio á ediiicacão de um prédio oroprio para og

da Paculaade de Medecina do Rio de Janeiro. B' urgente tratam-se disto
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bem poderiam funccionar a nossa Faculdade e o Collegio das Artes que ine

ê annexo, porque as suas proporções para aquelle fim são gigantescas, se

gundo estou iniormado por pessoa competente e fui pessoalmente observar,

tendo elle 30'^ palmos de frente, 240 de fundo e hum grande pateo no cen

tro, e contendo dous pavimentes, um terreo e uutro que é o andar superior

sendo que cada um de desses andares tem 6 salas com 36 palmos de fundo e

33 de largo, e como quer que as divisões do andar superior ainda nao es

tão feitas, poderão ser alteradas taes dimensões.

Consta mais de 4 gabinetes cora 22 palmos de largo e 33 de fundo, e ou

tras 4 grandes salas em cada pavimento de 60 palmos de fundo e 38 de lar

go. Ha ainda em cada pavimento mais três saias que variem de 25 a 35 pal

mos de largo e 33 de fundo. Ha no dundo um grande saião cora 165 palmos de

fundo e 33 de largo, que poderá ser dividido em 3 grandes salas, ce.da uma

de 80 palmos.

Emfim, consta-me ainda por pessoa competente, que esse edifício custará

á Fazenda Provincial a quantia de duzentos e tres contos de reiEC203; COOS;]

bem como que para o seu completo acabemento será mister pouco mais de me

tade dessa quantia, e não se fará esperar por muito tempo,á vista do gran

de adiantamento delia. Isto posto, sem o Governo fazer desde já sacrificit

algum pecuniário, levando apenas aquella importância do custo do aito edi

fício ( de reU 203:000$000) em conta da de reis 336:00G|000 que lhe de

ve a Fazenda Provincial, e com a consignação annual prestada pela Assem-

bléa Geral pelo menos iguai a da citada Lei do Orçamento ns 939, dentro

em mui breve tempo se acnará prorapto e oem acabaao aquelle ediiicio^para

receber os mencionaaos Estabelecimentos scientificos- em optima lacalida-

de, com excellentes accommodaçÕes, e compatível c om a sua importância.

Consta-me porem, que para o mesmo fim trata-se agora de obter por arren

damento ou por compra a grande casa situada no Campo das Princezas, esqui

na da mia do Imperador, pertencente ao Sr.Dr.José Joaquim de Moraes S'ar-

mento, o qual deseja vendel-a, mediante uma avaliação feita por peritos

respectivemente nomeados, e com pagamentos a prasos, segundo se diz,

Era abono da verdade- aqualla casa apresenta exceilente arcnitectura e es

tá no coração da Cidade,próxima aos Tribunaee e das Repartições Publicas,

é equidistante de todos os pontos extremos deila, tornando-se mui fáceis
as oonmunicaçõeB pelas duas pontes, que iigam no Campo das Princezas os
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tres Bairros principaes. disto, é de três anaares, repartida era gran-

des salas, que poderão ser augmentadas unindo-as duas a duas, e ccm esca

da apropriada para Estabelecimento Publico. Sem querer.indicar positiva

mente este Edificio, embora conscienciosamente recohhaça, que a todos os

respeitos e muito preferível ao em que se acha a nossa Paculdade, talvez

pareça mais adoptavel a primeira medida acima indicada pelas razoes ja

expendidas,

LII.

ConpursQ.

ITo anno passado não houve concurso algum nesta Faculdade, por se haverem

preenchido as vagas de Substitutos.

Apezar dos inconvenientes attribuidos aos concursos â meu ver superiores,

os julgo todavia preferiveis ao arbitrio das nomeações, porque elles tem

produzido os mais salutares effeitos e são geraimenté approvados pela

mais pura e longa experiência de quasi tres séculos entre os povos mais

adiantados em instrucção publica.

O Sr.Br. Pertence em sua excellente üemoria Histórica apresentada á Fa

culdade de Medecina da Corte, disse que o provimento das Cadeiras sem con^

curso habilita o Governo a introduzir moedas falsas entre as verdadeiras.

Quanto a mira os concursos são verdadeiros combates do espirito, onde se

acrisola o verdadeiro e o falso merecimento; Onde os próprios vencidos nac

perdem de todo a gloria, Se não fossem_ os concursos, não teria sido possí

vel a mancebos de talento medirem-se ccm Dupuytren, Broussais e Magondie.

Ainda entre nós não é possivel habilitar-se para o Magistério somente pe

la reputação adquirida pelas obras e cursos, Sô o concurso poae ser a me

lhor provação da instrucção do Candidato. Todavia I mister, que o Concur

so seja tão bem ordenado, offereça tantas garantias, que jamais possa com-

prometter reputações custosamente adquiridas, ou aiugentar o verdadeiro

mérito, favoneando-se o nepotismo,e affilhadagem qual se abroquellam sem

pre as mediocridades, ou incapacidades, porque então o concurso perderá

toda a sua força e excellencia, e acarretará o opprobrio para a Faculdade

afira de que se lhe não possa apropriar o dito de Taylor com relação aos

Estados Unidos, que ali se havia aomittido ao Proiessoraao pessoas á que

se mão deveria coniiar o tratamento de um cavaoio de estimação, e» r-rc •
_■ — ' • xi preciso
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emfim, que as provas do concuiLso sejam taes que dellas se possa dizer co

mo disseram os Julgaaoree a respeito de Vanqueiin, isto é que delle ha

viam recebido uma licção em sua these.

LIII

Julgamento nos Concursoe.

Sobre este meu asserto recordar-vos-ei, Srs, um facto bem significativo

que refere Cousin, " Kr.Brescíiet, Membro do Instituto da Brança, foi a

um dos concursos na Faculdade de Medecina. Era um verdadeiro sábio, Ápe-

zar de ter uma palavra precisa, clara, methodica e autorisada, não era

orador. A* vista da friesa do seu estylo, o auditório prodigalisou somen

te applausos aoseu competidor, que, bem longe de ter a mesma profundeza

de conhecimentos que elle, havia brilhado por meio de discursos bem es-

tudatbs e ornados de palavras harmônicas, e sobre tudo levára dante mão

meia dusia de pregoeiros do seu alto merecimento.

Aqueila Faculdade porem, conscia de que Brescnet era muito superior ao

seu competidor por muitos títulos, o preferio e escolheu quando teve de '
proclamar essa escolha perante o auditório,como era estyllo, delle sof- ;

freu as maiores injurias, ameaças, resultando tão grande perturbação da

ordem, que para soffocal-a foi preciso oenprego da força publica.

O Governo Francez sanccionou a escolha de M r.Breschet, que era seguida ■

procurou justirical-a, distinguindo-se por tal íorma e com toda sereni

dade de seu espirito que, segundo diz o mesmo Cousin, os desapprovadores 1
J

da sua escolha tornaram-se em pouco os mais decididos enthuaiastas das

suas licçoes. B assim obecureceu-se. par a sempre o competidor deste sábio

porque de ordinário esses heroes sô sabem representar bem papeis thea-

traes."

O exmio Rosei também passou quasi por iguaes torturas, embora ao depois |

houvesse merecido as maiores ovaçoes a alcançado reputação mui gloriosa.

Já se vê pois, que para meinor ajüisar a cerca da preferencia do Candi

dato não se deve somente attender a certas provas por elle de momento

produzidas, por quanto muitas circunstancias podem occorrer para que el-

las representem ó que na verdade não valem, e assim desviai? o mellhor

juiso a respeito,.
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LIV.

Provas escripta e oral nos concursos.

A* meu ver também se deve levar muito em conta os precedentes, a repu

tação, os serviços, e os trabalhos anteriormente feitos pelos concurren

tes, que podem ainaa servir para aquilatar o seu metito conjunctamente

com o aggregado daquellas outras provas.

Parece-me por isso ainda mais judiciosa a opinião do nosso distincto

collega o Sr.Dr.Villela Tavares, acerca da necessidade de dar-se toda

publicidade abre o melhor caminho á mais rigorosa apreciação de taes

provas.

Abundando pois nessas idéias, repetirei as palavras do dito collega,

com pronunciado desejo de que sejam attendidas e adoptadas, como justa

mente merecem.

As provas do concurso devem ser dadas do modo o mais publico e solemne.

havendo tachygraphos para tomar as oraes '^aiavra por palavra e decifrai

as perante a Congregação, ou uma commissão por ella nomeade. dentre os

seus Membros, ficanao o Director c on tdas as notas tachygrapnicas no

fim de cada dia.porque publicadas assim e pelos jornaes, ao menos pelo

mais importante da cidade onde é sita a Paculaade. as provas do Concur

so. togo o paiz avaliaria o merecimento dos Candidatos, e o Governo

itesmo não .juraria somente no juiso da congregação, que nesse caso pro-

cediria sem duvida, não querendo incorrer em uma censura publica e jus

tificada. com a maior imparcialidade poesivel.

Outro sim, considero excessivo pe.ra a prelecção oral o praso de 24 ho

ras, que concede o art, 149 do Regulame.ntOcomplementar dos Estatutos,

porque ê tempo mais que sufficiente para o Candidato redigil-a e até

para decoral-a mui bem, principalmente se elle for de feliz memória.

Em apoio desta opinião tenho o que se pratica na Prança por Secreto

de 19 de Agosto de 1867 nos concursos dos Aggregados, que eqüivalem aos

Substitutos das nossas Paculdades, Ali apenas quatro horas são concedi

das ao candidato, depois de livre preparação sobre um ponto dado, que

faça parte do respectivo ensino.

Assim melnor se poderiam conhecer e avaliar a sciencia e o talentff-d-d
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Candidato, E* ainda uma das principaes garantias para prova escripta a

mais completa incommunicabllidade a reclusão do Candidato, sob immedia-

ta vigilância, como se pratica naquelle pais, assim como em Coimbra,-

Do contrario, essa prova, de todas a mais terrivel , se tornará a mais

fácil para quem puder receoer auxilio estranho, e perderá todo o seu

merecimento, E' tal o valor dessa prova nos concursos, que Cousim em

sua circular de 8 de Maio de 1840 recommendava ao Reitor da Universida

de que ella cada vez fosse mais fortificaaa e desenvolvida em proveito

dos pro-prios estudos, poroue era a melhor garantia do verdadeiro saber

do Candidato, e pare se apreciar se os seus conhecimentos eram ou não

superficiaes,

LV.

Dout oraa o.

Releva ôbrigar o Doutorando a provas mais rigorosas, para que, sendo

o mais subido gráo que confere a Faculdade, sô o possa alcançar quem

na verdade comprovar instrucçao real e solida,

Ea França essa aspiração é tão üifficil, que s6 a teem as primeiras ca

pacidades, tanto assim que as theses dos Doutorandos são verdadeiras

obras juridicas, como diz com sobeja razão A.Fontaine de Resbecq na

sua obra sobre o Doutorado. Ea Bélgica entre 100 Candidatos- á esse

gráo apenas 30 saem aj;provados, 0 julgamento do Doutoranao por sete Len

tes não poderá jamais exprimir alem de que daquelle moao se tem torna

do essa aspiração mais accessivel. Se se restaurasse o antigo systema

de ser arguido e julgado o Candidato por todos os Lentes, como lembra

o Sr.Dr.Villeia T avares, estou í)e]ri persuadiao que muitas pretençoes

exageraaas morreriam no nascedouro.

Os Estatutos da Universidade de Coimbra exigiam que para consecução

desse gráo o Candidato continuasse a estudar por mais tempo e se fizes

se douto 6 beneraerito. Era mister depois um exame privado, argumentação

de theses, dissertação e isso lá sempre ioi sobremaneira diffiuii,

Ea França exige-se mais um anno aestudos e coiiriecamentos juridicos mui

profundos, comprovaaos por dous exames suocessivos. O canuxdato susten

ta diversas tneses, duas aissertaçÕes sobre a historia e difficuldaaes

do Direito Rcmano, Dem como sotre os seus aiversos rsmos.
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qualif icando-se esse exercício de stage. Na Hollandavr Allemanha é ingia-

terra, denominam-se esses Aspirantes aoMagisterio- Boctores letentes.

Qu privat áocenten.Cousin dizia que elles constituiam o viveiro, vida

e força da Universidade: e eu accrescentarei que se assim se adoptasse

entre n6s. elles seriam as melhores e mais fundadas esperanças das nos

sas Faculdades.

LTII.

Vencimentos e Poro dos Lentes.

Não posso deixar de deplorar a sorte precária a que se acna reduzido o

Magistério das Faculdades de Direito ao Império. Emoora se supponha,que,

é uma vida de canmoaos e vantagens, peio contrario a mais simples ooser-

vação indica, que toda ella é de abnegação, exforços e sacrifícios, sem

a jnecessaria animação, e sem a segurança de um futuro para quem a segue

e para suas familias. Os Estatutos procuraram tudo apparentar, cercando

os Lentes das dites Faculdades de algumas honras, mas na substancia al

tamente os rebaixou. Leram-lhes a cathegoria e o vestuário dos Desembar

gadores, mas não lhes concederam os mesmos vencimentos, quando isso não

era arbitrário, e antes estava expressamente determinado pelo art. 3 da

Carta de Lei de II de Agosto de 1827 sobre a creação aos Cursos Jurídi

cos. E* exacto, que os Lentes passaram á gozar dos mesmos vencimentos,

que percebiam os Desembargadores naquellas épocas, mas successivamente

foram-se augmentando os destes, sem o augmento dos daquelles. Agoca po

rem acaba de passar sem debate no Senado um parecer de Commissão de Fa-

zenda adiando até melnorar o estado das nossas finanças, ou nivelar a

receita com a despeza. um projecto ali apresentado em II de Maio de 1859

que igualava Qs vencimentos dos Lentes Cathedraticos das Faculdades de

Direito aos dos Desembargadores das Relações, e determinava que os dos

substitutos fossem na razão de dous terços dos vencimentos dos mesmos

Desembargadores. Houve porem um voto em separado de um dos Membros de

sa commisuão, pretextando que aquella citada disposição ao art.^. dOL

Estatutosf51js referidos" ciars'õi~, qué"~asBÍm igualava aquelles vencime nt(

nunca tiveram execução, nem também esses vencimentos foram elevados em

1854, quando teye^ar a ultima reforma dos mesmos cursos, n .so
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podia ser mais invocada em .lustificaçao da doutrina do dito projec^Q-'

Em verdade, Srs. pasma, que no seio da Representao&o ■^lícional se pro

paguem principios afati-juridicos desta ordem, que « ■inftYfimqã.Q de uma

Lei organica. ou para melhor dizer, a sua flagrante violação noe

fíulamentos que ulteriormente lhe lorem dados, procede ou importa a_

sua implícita revogação.

Os meemos Estatutos equiparam os Lentes em honras aos Besemoargadores

mas estes teem o seu foro privil egiado, que é o Tribunal de ultima

instância, ou o Supremo de Justiça, Entretanto, se os ditos Lentes

tiverem a infelicidade de incorrer em qualquer criminalidade estarão
&

sugeitos á Jurisdição do ouiz de Direito, Magistraao d'e I instância,

a qual sem ter as mesmas honras que o Lente, deverá aliás responder

perante a Relação,Tribunal Superior

Já o Sr.Ur.Martim Francisco na brilahnte Memória Histórica, que apre

sentou em IÒ57 á Faculaí^de de s.PauUio, levou á evidencia tão capitai

desigualdade entre Jararquias sociaes inteiramente idênticas, e de

monstrou a conveniência e utilidade publica de procrevel-a sob os se

guintes fundamentos.

Entre a honra que se concede, o logar que se occupa e o privilegio

do goro, ha logicamente alguma ligação. O exercício das funcçoes do

Lente, devendo necessariamente offenaer o amor proprio alheio, tam

bém deve ser p:arantido da precisa inaeoendenuia. qual que resulwa

de Juises especiaes. O excianlo das Hacoes mais cultas, e avanta.iadas

nas condições e garantias para a instrucgão publica, ainda .justifica

a necessidaae do foro privilegiado para os Lentes das Faculdades.

Hollanda e na Bélgica os Lentes são considerados altos Funcciona-

rios do Estado, e por isso não respondem ante as Autoridades -i^rovin-

ciaes e Kunicipaes. üa França somente as Cortes Reaes (equivalentes

aos Trlbunaes Superiores no nosso paiz)teein competência para conhe

cer dos crimes e delictos dos Membros da Universidade.

LVIII*

Ju-hilação aos Lentes.

Pelos artigos 9&,98,e 99 dos Estatutos das Faculdades de Direito do

Império aoham-se os nivelados á triste condição dos Bedeis, e
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Gontinuos dellae, embora de cethegoria mui superior.

Alem da sugeição ao ponto, se lhes impoz a inadmissibilidade de falta

justificável- para o desconto da respectiva gratificação, e com tal se

veridade que se o Lente, depois de ter dado sua aula no ala em que es-
I

tiver designada alguma congregação, e por qualquer impedimento legiti

mo não puder comparecer á ella, tem perdido a predita gratificação,co

mo se já não tivesse prestado aquelle serviço escolar, sem duvida de

maior importância. E* preciso dar tratos aopensamênto para se alcançar

a razão philosophica desta disposição contra pessoas,que exercem um sa

cerdócio, por certo digno de outros respeitos e consideração,

S' quando o Lente justamente acha-ee prestado no leito da enfermidade

e mais precisa de recurso para o seu tratamento, que os Estatutos man

dam deduzir-lhe a parte accessoria dos seus vencimentos á gratificação.

Admissível por certo seria esse desconto, se aqueila falta do Lente nãc

fosse por motivo tão justificado. Mas quando o impedimento procede de

\araa moléstia, que não está ao alcanse de quem quer que seja evital-a,

tal desconto é da mais clamorosa injustiça,

Na França, aos Professores que adquirem enfermidades durante o exerci-

cio de suas funcçÕes, é-lnes concedido um asylo seguro para gozarem

da sua jubilaçao, bem como na Hollanda; se a moléstia é prolongada não

ha diminuição aaguma, quer nos seus vencimentos,quer em quaesquer emu-

lumentOE que por ventura elles percebera, A jubilaçao sempre foi consi

derada como o justo prêmio dos bons serviços prestados pelo Puncciona-

rio Publico, tanto assim que na Assembléa Constituinte da França se di-

zia: II est juste que dans l*age des enfermités.la patrie vienne au se-

cougs de celui nui lui a consacré ses talents et ses forces.

Entre nós porem quando o Lente eotá exhausto de forças, alquebrado pe

las enferraidal:?.-.; quando já tem consumido a maior parte da sua vida(30

annos) e perdido todo o seu vigor no serviçc da Patria, quando não lhe

restam mais recursos para de outra sorte promover a sua decente subsis

tência,e de Eua pobre família, os Estatutos c oncedem-líie a jubilaçao

mes com perda de metade da sua gratificação, em prêmio de sues relevan

tes serviços. E se emfim a morte lhe cortar os fios da vida, o seu ca-

daver terá de ser condílziclo ao uemeterio Itotilica pelio carro da Miie-
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ricordia, ou ás expensas doe seus dicipulos e collegas.

Mas, com toda certeza sua J)Olíre família terá de chorar dupla desgraça,-

a perda do seu chefe e a miséria inevitável, em que ella fica para sem

pre jazendo, porque a sua única herança será alguma beca e livros velhos

tal como exactamente tem succedido á infeliz família do nosso sempre cfec

rado collega, c Dr.Joaquim Villela de Castro Tavares e á do Dr. Mala-

quias Alvares dos Santos, um dos mais afísmados Lentes da Faculdade de
Medecina da Bahia»

Assim muitos que contam mais de 25, e até 35 annos, mesmo de serviço,

Olham sempre para esse triste futuro com o coração repassado de viva

dor; mas com 1onganimidade vão proseguindo no fiel cumprimento dos seus
deveres appellando sô para Deos que nunca desempara aos seus filhos, e
confiando na Alta Manificencia Imperial que, principalmente nestas do

lorosas occasiões, é sempre indefectível, como se mostrou, ha hem pouco

tampo, Boccorrendo com uma pensão á viuva e filhos do Dr.F rancisco de

Paula Menezes, illustrado Professor do collegio Pedro 2Q, se me nao en

gano, Hão é por certo com esse desdem que se deve tratar, nao é a essa
miséria é que se devem reduzir os Mestres da Sciencia, quando é hem sa

bido que ellas sempre firmarem nas mais sólidas hazes os thronnos dos

Reis justos e hons, quando repercute no Mundo inteiro que a reorganisa-

ção da instruccão publica 6 o principal desider^m. grande obra do
seeulo 191 quando se reconnece com Ponreroy oue ê de primeira ordem en

tre as questões políticas e do estabelecimento do corpo docente ,pois..

que sem elle não na estado político seguro^ Os Mestres das sciencias
não devem ser como o leão da Fabula,

por isso já houve quem ousasse ccmparar a posição dos Lentes das nos

sas Faculdades á dos comicos dos siiburv^^QR, que, depois de terem re

presentado de C atão e Pompeo, acaoam d^ sapato roto e^cha^^o esborra-
cnacio. O exemplo do que vai soffrenao o Sr.Lr.Felippe Jansen ae Castro

e Albuquerque, nosso respeitável Mestre jubilado com mais de 30 annos '
de serviço, e com reducção de vencimentos, é disso a prova mais exu-

berante, Eil-o residindo em Olinda, cheio de privações e desgostos!

Vivieu, nos seus Estudos Administrativos, á pagina 296, diz;

L'Etat ne pourrai s*exposer á 1'humiliation de voir ceux qui on donné
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leurs jours de Jeunesse et maturité passer leur veilesse dana le denú-

.et lUnal^encej. Em seguida aocrescenta elle; Les depenses qu'en-
traine une suffisante remunération de fonctions publiques ne sont ims

Eerdues ponr 1' Btat. En effet les fonctions mal payées sont mal rem-

P°int de .iour de ruine popr le fonctionaire. fflrann

ta^e sans doute, mais il n'v a jamais non plus pour lui de nss produi-

,ts ext--aordinaires, qu'une bonne chance apporte au negociant. á 1'avo-

cat, au medecin et que permettent de composer une reserve contra les é-

néneiaents domestiques. les mal adies et les deuij?^ :
íío grande Ducado de Saxe-Weimar { Confederação Germânica ) desde 1827-

a família ao Professor recebe para o enterro deile 10 thalers e desde

logo ella começa á go^^ar de uma pensão semestra.l de 12 thalers para sua

subsistência. Assim se pratica em quasi toda Allemanha.

Pelo Regulamento Univessltario da B eigica ae 25 de Setembro de I8I6,

bem como pelo da Hollanda. a viuva do Professor das Paculaades,em quanto
não passam a segunaas nupcias, e seus filhos ainda depois da morte del

ia, ate tocarem a maioridade ou adquirirem algum estado lucrativo, per

cebem uma pensão de 500 florins, que corresponde a 6Io francos ou (4üü

reis da nossa moeda) a 244^000 reis, alem de metade do máximo dos ven

cimentos que recebia o finado Professor. Se porem elle for Scclesiasti-

00, auferem essas vantagens sua mai ou irmãs como elle designar,

que differença immensa entre o que assim se pratica nesses paizes civi-

lisados e no Brasii: Ali por certo o Magistério merece toda consideração
ao passo que aqui é tratado com inüifferença, se não desdera,

Agora mesmo acaba cor; toda Injustiça de considerar-se desvio das destoe-

zas orçadas para o serviço da Paculaade a quantia de 8:92I$000 reis que

lhe accresceu, a qual em quasi sua totaiiaade fora applicada ao pessoal

da mesma Faculdade ( Lentes, e o Director que deixaram de ser Deputados

á Assembléa Geral, e voltaram ao respectivo exercício,) e ás despezas
fixas, como aluguel. Tal é o espirito ae Cibesconfiança reinaíite sobre

qualquer dispendio feito com a Faculdade, que sem acurado exame se pre-

vine logo o desfavorável iíuiso de ser para o superiiuo e não para o que

6 sbsolutamente indispensável, ( B ) Basta dizer que para as despezas de
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Secretaria, da agua potável, limpeza, pequenos reparos dos Edifícios,

concerto de moveis & a|penas se tem consignado a mininuta quantia de

duzentos mil réis (200^000),que é evidentemente insufficie ntel

(b). Sou informado com mais exação, que a sobredita arguição lora ex
plicada ultimamente pelo Governo Imperial do seguinte modo-que
o attribuido excesso consistia em 35I$840 rs.cora o saiario dos
serventes; 105^200 cora o sustento delles; 635|480-com impressões,
encadernações; sô X34$480- com o expediente; 500$300 -com aquisi
ção, e concertos de moveis; IIO^OOO com a compra de livros para
a Bibliotheca, sendo taes despesas indispensáveis, e algumas de
antiga dacta.

LIX.

Meios para despertar o zelo dos

Lentes.

DOus meios são adoptados na França para despertar o zelo dos Lentes

que seria para desejar também se adoptaesem nas Faculdades de Direito

do Império, tanto mais nuanto não dependera do minimo sacriiicio dos

Cofres Públicos, O primeiro consiste em os Professores ditarem pos-

tillas ( cahiers ) para seus alumnos escreveremí como são;- les Repe-

titions écrites sur Xe code civil par Mourlon; sur le code du commer-

ce par Révière &);sendo ellas seguidas de explicações oraes, desen

volvimentos e interrogações ác,visto como elles obterão diariamente

grande auxiliar para fácil e pronqpta comprehensão das prelecçÕes que

ouvirem, ou para melhor dizer, ao sahirem da aula a deverão levar já

estudada, ou sabida em grande parte, restanao-lhes apenas consultar

algum Expositor e fazer o estudo de meditação a respeito,

Ü segundo meio consiste, em o Lente au descer diariamente da cadeira

ir registrar ou escrever era ura livro ou caderneta rubricada peio Di-

rector e sob a guarda do Secretario da Faculdade a summa, resumo ou

excerpto da licção, que houver leito, mencionando o desenvolvimento

ou exercidos de que se compoz o systema, e methodo que ad optar a, e

as demais explicações necessárias para delia se formar rapidamente

uma aproximada idéia, bem como a narração succinta dos factos occor-

ridos durante a aula, trabalho, este que, quando muito consumirá ineia

hora, E* de primeira intuição, que assim ter-se-á o registro diário,

ou uma especie de jornal das prelecçÕes da Faculdade, para devida-

j
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sa e suprema, que cumpria satisfazer, Este majEirao desideratum de todo

paiz, esta solemne promessa de nosso Pacto Pundamental( art. 179 § 18)

acaba de realizar-se felizmente, devendo por conseguinte para sempre

cessar a nossa actual legislação civil,cheia de antinomias, em contra

dição com o nosso systema politico, ou forma de governo, cora as nossas

idéias, e quasi de execução impraticável.

LXIII.

Cumpre porem observar que i^ortugal, nossa antiga metrópole, onde ha

mais de dous séculos nasceu e yigora aquella abso luta legislaçâo,nes

sa parte não tem sido mais feliz do que o Brasil, que apenas centa 43

annos de existência real, ou emancipação politica, pois que até o pre

sente não possue ainda o seu Codigo civil.

Por Decreto de 8 de Agosto de 1850 foi naquelle paiz o Sr.Desembarga

dor, da Relação do Porto Antonio Luiz de Seabra, incumbido da Redacção

do projecto do codigo civil, o qual era 5 annos o promptificou. Em se

guida foi encarregada a revisão desse projecto do codigo civil Portu-

guez a uma commissão composta dos Lentes da Faculdade de Direito de

Coimbra os Srs.Drs,Vicente Ferrer Hetto Paira, Manuei Antonio Coelho da

Rocha,-Joaquim José Paes da S ilva, e Doming®s José de Shuza Magalhães

todos de profundo saber, comprovada experiência e grande reputação;do

mesmo modo que na França foram consultadas em I84I as Faculdades de

Direito sobre o projecto da reforma da lei hypothecaria. O mesmo Sena,

Dr,Seabra, autor daqueile projecto, para mais aperfeiçoar esse seu tao

importante trabalho, dirigio por toda a imprensa, um appello á illus-

tração e patriotismo de todos os Ictos de seu paiz para indicarem-lhe

(ainda que em simples these) qualquer observação ou advertência pro

veitosa. E* bem sabido ainda que na França o projecto do Cd.civil,de

pois de redigido pela supradita commissão das primeiras susmidades des

se paiz, loi submettido aos Tribunaes de Cassação e Appellaçao e ao de

pois ao de Estaao, e por ultimo ao Corpo Legislativo, onde ap.

pareceram verdadeiros modelos de eloqüência no genero deliberativo.

já se vé pois, qiie a confecção de um cod civil é trabalho tão grave
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árduo e momentoso, aue não poae jEmais ser Cbra praticada cora a celeri

dade desejável, por maior que seja a sua urgência.

A precipitação em diametral opposiçao ao estudo, meditação e acerto,

principalmente em negocios tão melindrosos, de ordinário motiva e arras-

tra o total desaccordo das boas idéias, e a completa destruição das mais

necessárias e uteio emprezaz.

Os nomes dos lotos brasileiros nomeados para revisão do projecto do nos

so cod. civil- os Exmos,Senrs. Visconde de Uruguay, Consfi. José Mariani,

José Thoraaz í^abuco de Araújo, Caetano ■''^Ibert o. Soares, Prancisco José

Furtado,Desembargador Lourenço José Ribeiro, Drs.Braz Florentino benri-

ques de Souza e AntQ. Joaquim Ribas, inspiram tal coniiança, e são cre

dores de tão subido apreço e consideração em todo paiz,por suas irome-a.--

sas luzes, profundos estudos jurídicos e longa experiência, alem dos '

mui valiosas auspícios de S.M,O, Imperador, sob cujas benéficas vistas

as letras e eciencias accendem a sua maior altura, que üeo a maior segu

rança de que será apresentada ao Corpo Legislativo e á Ração inteira u-

ma obra primorosa e sublime, lewariao assim em favor antecipaaamente o

íjuiiiio da sancção mora] da opinião publica.

LXlv,

Embora o dito projecto üo novo Cod. civil seja o producto de uma conce

pção vasta e digna de todos os elogios, que ine soem prestar as pessoas

mais canpetentes na matéria, todavit, sejame permittido na minha obscu-

ridade êmittir o meu humilde parecey, ou pelo menos manifestar os meus

puros anhelos a respeito. Faço votos para que esse Cod. se narmonise con:

a marcha natural das idéias, ou com a sua melhor classificação, o que a-

liás tem sido preterido e censura-se era quasi todos os Codigos e Tratada
modernos em razão dos preconceitos inherentes ao Direito Romano,dando lo
gar a ums lógica raourisca. que se tem procurado restaurai-, sem attenção
á diversidade do tempo, á differente constituição da raonarchia, e sob o
fundamento de constituir ainda aquelle. Direito o Codigo da .lustiga

versai. por outro lado nesse plano de nova legisçação seria ainda pa
dejesar , que fossem perfeitamente consultados os princípios funrf

i^naamentaei
da nossa organisaçao, as tendências preponderantes do nosso nn-

,para
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art, 151 da Constituição do Império- de haver Jury no Cível, sendo para

sendo para desejar que á esta nova instituição sejem prestadas as neces

sárias garantias para "bem preencher o seu grande alcense. Emfim, praza

a Deus tamcem que se não demore por mais tempo a suspirada appariçao do

Codigo Penal Militar, para que, sob o nosso regimen constitucional,não

continue mais a vigorar a Draconiana legislação, ou o barbaro-Conde de

Lippe,

LXVI.

Koyos Compêndios para a Eaculdade.

Poi approvado em sessão de 15 de •'^bril do anno passado, desta illustre

Congregação o parecer da Commissão encarregada de rever a Obra do Senr.

Dr.Antonio Joaquim -t^ibas, uma das notabilidades da Paculdade de Direi

to de S.Paulo, sob o titulo de Introducção ao estudo de Direito civil

Brasieliro, concluindo, que esta obra encerra uma lânga serie de princi

pies sciantificos, philosophicos e históricos mais ou menos applicaveis

a todas as matérias ensinadas- durante o quinque?!^ nas Faculdades de

Direito do Império; sendo que por isso mesmo deverá servir principalmen

te para consulta antes do que para o ensino. Pela perfunctoria e rapida

leitura que tive desta obra ( Pelo costume menos conveniente de remet-

ter-se um único exemplar para apreciação de toda Congregação) pareceu-

me ser uma excellente Erj3yclopedia Juridica.

Outro sim, por occasião de ser submettido á votação desta respeitável

congregação, na Sessão de 29 de Julno ultimo, o parecer( já uma vez a-

diado) da commissão encarregada da apreciação da Obra do mesmo Senr.

Dr.F.M.S .Furtado de Mendonça,sob o titulo de Elementos de Direito Ad

ministrativo Patrio( 2®- edição). Lente Cjjthedratico dessa matéria na

sobredita Faculdade, Oppuz algumas reflexões, e, não obstante, foi el-

le approvado, com uma emenda suppressiva da sua maxima parte.

Depois de algiimas considerações por escripto, que em seguida offereci

e outras apresentadas por parte daquella ccsnmissão, ©ão me tendo sido

admittido impugnar estas, uma nova commissão foi nomeada para reconsi

derar a resp^to, a quel opinou nue em face de tão ampla discussão ha

vida 8ubn«t^ negocio a ejgclarecida e recta ajrprovaíão do
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Governo Imperial, o que se praticou desde o fim do armo passado .Então
«

declarei â Congregação, cue remeteria ao Governo Imperial a refutaçao

daquellas ultimas considerações da primeira coramissao.

LXVII,

O BOBE o Cüllega o Sr.Dr.Brasí Autor de outras muitas obras) está ter

minando a impressão do Ensaio do Sireito Constitucional, contando a

analyse do titulo- 5- can.-I- da Constituição do Império, Este traba

lho por si bastaria para fazer justiça ao seu elevado talento, exces

sivo estudo e vasta illustraçao, quando por outros titules e em todo

o paiz elle não gozasse do mesmo subido conceito. Em verdade esta 0-

bra é para mim do maior apreço, por ser a mais brilhante e complete

defeza de uma dar^ melhores partes da nossa organisação politice,- O

Poder Moderador,- e das suas mais sublimes prerogativas. O nosso ve

nerando Collega, o Sr.ConsC.Er.Loureiro, concluio e vai mandar para

o prelo a traducção em lingua vernácula da didatica Obra do Cardeal de

Soglia- Institutiones Júris Publici Ecclesiastici.-O proiundo conhe

cimento que o traductor tem de arbas essas linguas, e da matéria da-

quella obra- anima por certo a prestar o mais lisongeiro juiso ao seu

impcrtanye tjabalho,

LXIII

Universidade do Brasil.

\

A instituição de urna Universidade do Brazil tem-se tornado cada vez

mais urgente e indispensável. Ha 45 annos que obtivemos a nossa eman

cipação politica á custa de grandes sacrificios. Desde então o paiz
1

caminha espantosamente nas vias ao progresso, havendo-se olvidado ato "

hoje de constituir um centro scientifico, homogêneo, e grande foco

de luzes e actividade inteilectual,para consumraar-se aquella poderosaj

obra civilisadora, O isolamento e dessiminação das Faculdades de or

dinário trazem a perda do mutuo anaxilio e animação entr^eilas.

Bem fácil é de conhecer, que as Faculdades existentes, e outras ainda^

necessariasí camo a de Theologia já creada, as de sciencias e letra8(

achando-se isoladas, esparsas e languidas, deixarão de dirigir-se j

muitas vezes sobre alguns pontos com o necessário vigor, e debaixo de^^
um systeraa de unidade , ou caracter de universalidade e por consegy ;
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ves do Couto, não possuíam os diplomas das respectivas nomeações, orde

nou o Governo Imperial, por Aviso de 13 de Agosto de 1863, que se suspen

desse o pagamento dos seus vencimentos atê se mostrarem habilitados com

a exibição dos referiaos titulos, o que elles se deram pressa de satis-

X azer,

E* de primeira intuição que o pessoal dos Empregados subalternos desta

Eaculdade, composto de 2 Bedels,4.Contínuos ( um dos quaes trabalha como

collaborador na respectiva Secretaria), e um Porteiro, bem cjmo de dous

Contínuos no Collegio das Artes, é sobremaneira diminuto e inferior au

avultado serviço, que sobre elles pesa, E ainda com os mesquinhos venci

mentos que percebem- não se pode muito mais exigir e esperar do seu ge

lo no desempenho dos seus deveres.

Se cretaria.

A Secretaria desta Faculdade acha-se confiada a um hábil, honesto e esti-

mavel cnefe, o Sr,Bacharel José Honorio Bezerra de Menezes, como todos nós

reconhecemos e confessamos em testemunho de rigorosa Justiça e incontestá

vel verdade. O pessoal porem da Secretaria é insufficiente para vencer o

expediente, principalmente quando eiie mais avulta nas épocas dos exames

e actos.

laXVI .

Doutorando.

Tendo requerido o Sr.Bacharel Graciliano dePaula Baptista para defender

theses, resolveu a congregação em Sessão de 14 de Outubro ultimo, que na

da abertura desta Faculdade se tomaria o seu requirimento na devida consi

deração.

LXXVII.

BiDiiotheca.

A Bibliotheca da Faculdade de Direito desta Cidade é sobremaneira mesquinha

Alem de estar pessimamente collocada no andar superior do velho pardieiro

do Collegio das Artes, ressente-se de falta de muitas e importantes Obras

juridicas de primeira necessidade para os que se dedicam a essa carreira

A verdadeira miséria dessa Bitliotheca é tal, que nella não se encontram a
























